
Ano XCIII   Nº 35.755  SÃO LUÍS-MA, SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2019  |  CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

SEX 21/06/2019

03H04  ........ 1.1M

09H04 .......... 5.3M

15H39  ........ 1.1M

21H49  ........ 5.1M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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M HÕE U SU Á RIO S Ú N ICO S

M SEG U ID O RES N A S M ÍD IA S SO CIA IS

M A SSIN A N TES ATIVO S D E N O TIFIC AÇÕ ES
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O A SO AQUE ORQUESTRA 
(cota única Apresenta

QUARENTA MIL REAIS)
Exibição da marca do patrocinador em todas as
mídias on e off da cobertura.

Plus do Patrocinador:
01 Superbanner rotativo
01 Link bulding
01 Push notification
01 Selo online patrocinador de matéria
01 Anúncio ½ página na edição impressa

O A SO AQUE MA A A
VINTE MIL REAIS)

Exibição da marca do patrocinador em todas as 
mídias on e off da cobertura.

Plus do Patrocinador
01 Billboard rotativo
01 Link bulding
01 Push notification
01 Anúncio ½ página na edição impressa

O A SO AQUE ZABUMBA
R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS)
Exibição da marca do patrocinador em todas as 
mídias on e off da cobertura.

Plus do Patrocinador:
01 Anúncio 01 página na edição impressa

ARTIGO GAUDÊNCIO TORQUATO  - Jornalista e professor titular da USP  
Mais uma vez, o Senhor Imponderável dos Anjos faz uma visita ao nosso roçado político-institucional. Des-
ta feita, para dar um susto no aclamado ministro da Justiça do Governo Bolsonaro, Sérgio Moro, e puxar o 
tapete onde desfila, impávido, um dos mais estridentes acusadores da Operação Lava-Jato, o procurador do 
Ministério Público, Deltan Dallagnol.

Filme de maranhense 
fecha 42º Guarnicê

Documentário inédito no Brasil, “Codinome Clemente”, da 
diretora maranhense Isa Albuquerque, será exibido pela primeira 
vez em Avant Première, hoje, sexta-feira, dia 21, às 17h, no Centro 
Histórico de São Luís do Maranhão. O filme foi selecionado para 

encerrar o 42º Festival de Cinema Guarnicê 2019. 
PÁGINA 9

Wélbson Madeira 
fala sobre ser 

candidato à Reitoria
Mais um nome para concorrer na “con-

sulta prévia” para a Reitoria da Universida-
de Federal do Maranhão, que se realiza no 

no próximo dia 26. O professor Wélbson Ma-
deira é  coordenador do Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Socioeco-
nômico da UFMA e ligado ao movimento 
sindical, tendo exercido a presidência da 

Apruma no período 2006/2008.  
PÁGINA 11

Festas juninas invadem a Ilha

21 de junho, dia de homenagear 
os profissionais de mídia

DIVULGAÇÃO

Desemprego 
de longo prazo 
cresce 42,4%

O número de brasileiros que procuram trabalho 
há pelo menos dois anos chegou a 3,3 milhões no 

primeiro trimestre de 2019, destacou o Instituto de 
Pesquisa Econômica e Aplicada (Ipea).  PÁGINA 11

ELEIÇÕES UFMA

PÁGINA 11

PSG quer 
R$ 1,3 bilhão 
por Neymar

Última proposta do Barcelona 
envolve Umtiti, Dembélé e Rakitic e 
mais R$ 444 milhões, mas jogador e 

clube têm pendências que podem tra-
var negócio. PÁGINA 12

PASSE 
ALTO 

ENTREVISTA
 ISMAEL DE SOUZA 
“O policial militar 
é a peça fundamental”

No comando da Polícia Militar do Maranhão há 
dois meses, o coronel Ismael de Souza defende a abor-
dagem como principal ferramenta na redução do cri-
me.  Em entrevista, o comandante pontua suas pri-
meiras ações e projetos. PÁGINA 3

‘Bombinha’ pode ter causado incêndio em residência no Maranhão
 

Organizada pela iniciativa privada, promovida pelo setor público, ou ainda pela própria comunidade, uma das maiores festas do Maranhão, o 
São João movimenta milhares de pessoas nos vários espaços juninos da cidade. Somente na programação oficial do Governo do Estado e Prefei-

tura de São Luís, são mais de 400 artistas e grupos em pelo menos 1.300 apresentações nos espaços oficiais. PÁGINA 5

PÁGINA 5

OPINIÃO  UM TIRO NA LAVA-JATO
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Se for aprovada ainda este ano pela Câmara, a proposta, que altera o Fundo de
Participação dos Municípios, terá efeitos financeiros a partir de 2020

LE O NAR DO CA VAL CAN TI

Os três mais vo ta dos

Má rio Bon sa glia

Luí za Fris chei sen

Blal Dal loul

FUNDO DE PARTICIPAÇÃO

Municípios devem
receber mais em 2020

O
au men to dos re pas ses pa ra 
o Fun do de Par ti ci pa ção dos 
Mu ni cí pi os (FPM) es tá mais 
pró xi mo de vi rar re a li da de. 

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tui ção 
(PEC 391/17) que au men ta em 1% as 
trans fe rên ci as da União pa ra o FPM 
foi apro va da por una ni mi da de pe la 
co mis são es pe ci al cri a da pa ra ana li- 
sar a mu dan ça.

O tex to pas sou sem emen das, co- 
mo veio do Se na do, pa ra que a pro- 
pos ta pos sa ser pro mul ga da ain da 
nes te ano, com efei tos fi nan cei ros a 
par tir de 2020. A ur gên cia é ex pli ca da 
pe la cri se econô mi ca que re per cu te 
so bre a ar re ca da ção e afe ta es pe ci al- 
men te as pre fei tu ras, co mo ob ser vou 
o re la tor da pro pos ta, de pu ta do Jú lio 
Cé sar (PSD-PI). Ele des ta cou ain da 
que os mu ni cí pi os de pe que no por te 
são os que mais de pen dem das trans- 
fe rên ci as da União.

“Prin ci pal men te no Nor des te, o 
FPM é qua se tu do. Não se tra ta de de- 
sa ten ção ao es for ço lo cal de ar re ca dar 
tri bu tos pró pri os, mas, sim, uma con- 
sequên cia na tu ral da es trei ta ba se 
econô mi ca dos pe que nos mu ni cí pi os 
que não lhes per mi te am pli ar a ba se 
de ar re ca da ção dos tri bu tos, co mo o 
ISS, em vir tu de da bai xa ca pa ci da de 
de con su mo lo cal, e nem ala van car 
sua par ti ci pa ção no ICMS, que é for te- 
men te in flu en ci a da pe lo va lor adi ci o- 
na do lo cal e que re fle te o pe que no di- 
na mis mo da ati vi da de econô mi ca”, 
dis se o de pu ta do.

A PEC es ta be le ce um au men to de

Au men to das des pe sas

DEPUTADO JÚLIO CESAR, DO PIAUÍ, É O AUTOR DO PROJETO DE LEI QUE MUDA O FPM

1% es ca lo na do em qua tro eta pas ao 
lon go dos pró xi mos qua tro anos, a 
par tir de 2020. Ou se ja: 0,25% de 
acrés ci mo a par tir do pró xi mo ano até 
al can çar o au men to to tal em 2024. O 
re la tor cal cu la que a mu dan ça de ve li- 
be rar qua se R$ 60 bi lhões pa ra os mu- 
ni cí pi os nos pró xi mos 10 anos.

Os in te gran tes da co mis são es pe ci- 
al fo ram unâ ni mes em des ta car a ur- 
gên cia do te ma pa ra os mu ni cí pi os. O 
de pu ta do Da ni lo Ca bral (PSB-PE) de- 
fen deu uma re vi são no pac to fe de ra ti- 
vo, des ta can do que as res pon sa bi li da- 
des mu ni ci pais cres ce ram nos úl ti- 
mos anos.

“De um la do, vo cê tem o au men to 
da de man da da so ci e da de num mo- 
men to de cri se; do ou tro, a re du ção 
dos re cur sos. E, no meio de tu do is so, 
uma evo lu ção de uma car ga tri bu tá ria 
que não ca be mais am pliá-la so bre a 
so ci e da de bra si lei ra”, afir mou Ca bral.

Pa ra ele, há uma con cen tra ção 
mui to for te dos re cur sos na União e, 
na con tra mão dis so, um con jun to de 
atri bui ções, in clu si ve na des pe sa de 
pes so al, re pas sa da aos mu ni cí pi os. E 
ci tou exem plos: “A es tru tu ra ção de 
sis te mas de po lí ti cas pú bli cas im por- 
tan tes, co mo a gen te viu na pró pria 
edu ca ção, a es tru tu ra ção do SUS (…), 
um sis te ma úni co de as sis tên cia so ci- 
al (…) Is so le vou pa ra os mu ni cí pi os e 
es ta dos tam bém uma car ga (mai or)”, 
dis se o de pu ta do.

O Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu ni- 
cí pi os é com pos to por 24,5% dos re-
cur sos do Im pos to de Ren da e do Im-
pos to so bre Pro du tos In dus tri a li za- 
dos, o IPI. A PEC que au men ta es sas 
trans fe rên ci as em 1% se gue ago ra pa-
ra o Ple ná rio da Câ ma ra, on de pre ci sa 
ser vo ta da em dois tur nos. Ca so apro- 
va da a mu dan ça, o re pas se adi ci o nal 
cai rá nos co fres dos mu ni cí pi os to do 
mês de se tem bro.

PGR

A lista quádrupla do Ministério Público

PROCURADORA-GERAL DA REPÚBLICA, RAQUEL DODGE, PODE PERMANECER MESMO FORA DA LISTA TRÍPLICE DO ÓRGÃO

No iní cio da noi te de on tem, foi
anun ci a do o re sul ta do da vo ta ção in- 
ter na dos in te gran tes do Mi nis té rio
Pú bli co Fe de ral. Os pro cu ra do res Má- 
rio Bon sa glia, Lui za Fris chei sen e Blal
Dal lou fo ram os três pri mei ros co lo- 
ca dos e ago ra dis pu tam a in di ca ção
do pre si den te Jair Bol so na ro ao co- 
man do da Pro cu ra do ria-Ge ral da Re- 
pú bli ca (PGR). O de ta lhe é que, cor- 
ren do li te ral men te por fo ra da lis ta
trí pli ce, e sem pra ti ci par dos de ba tes
nos úl ti mos 30 di as, um dos no mes
mais for tes é o da atu al che fe do ór- 
gão, Ra quel Dod ge. Ela tem chan ces
de ser a es co lhi da, pois o pre si den te
po de ig no rar o re sul ta do da vo ta ção
da ca te go ria.

A ex pec ta ti va da As so ci a ção Na ci o- 
nal dos Pro cu ra do res da Re pú bli ca
(AN PR) é en tre gar a lis ta ofi ci al men te
a Bol so na ro ain da nes ta se ma na, mas
até a noi te de on tem não ha via con fir- 
ma ção do Pa lá cio do Pla nal to so bre
uma even tu al au di ên cia na agen da.
De pois da es co lha do pre si den te, o in- 
di ca do tem de ser apro va do pe lo Se- 
na do. Bon sa glia, que é sub pro cu ra- 
dor, re ce beu 478 vo tos, se gui do pe la
tam bém sub pro cu ra do ra-ge ral Fris- 

chei sen (423 vo tos) e pe lo pro cu ra dor
re gi o nal Dal loul (422 vo tos). A vo ta- 
ção te ve a par ti ci pa ção de 946 in te- 
gran tes da car rei ra (82,5%) — ca da
um po dia vo tar em até três can di da- 
tos.

Mes mo de fo ra da lis ta, Dod ge é vis- 
ta en tre os go ver nis tas co mo o no me
mais for te, prin ci pal men te por ter
apoio de par la men ta res co mo o pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ). A pró pria pro cu ra do ra-ge- 
ral dis se, na se ma na pas sa da, que es- 
ta va à dis po si ção, ca so fos se in di ca da
por Bol so na ro. O pre si den te não é
obri ga do pe la Cons ti tui ção a es co lher
um dos can di da tos sub me ti dos a ele.
Tam bém não há pra zo pa ra de fi nir
um in di ca do — o man da to de Dod ge
se en cer ra em se tem bro des te ano. A
ex pec ta ti va da AN PR é de que a es co- 
lha de Bol so na ro ocor ra em bre ve.

“Tu do é pos sí vel”
A Cons ti tui ção es ta be le ce que o in- 

di ca do pa ra che fi ar o Mi nis té rio Pú- 
bli co Fe de ral tem que in te grar a car- 
rei ra e ter mais de 35 anos de ida de.
On tem pe la ma nhã, Bol so na ro dis se
que “tu do é pos sí vel” na es co lha do
fu tu ro pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli- 
ca. “To do mun do, to dos que es tão
den tro, fo ra da lis ta, tu do é pos sí vel.

Vou se guir a Cons ti tui ção”, afir mou o
pre si den te.

In te gran te do MP des de 1991, é
dou tor em di rei to pe la Uni ver si da de
de São Pau lo. Con si de ra do ex pe ri en te
na área cri mi nal e vis to co mo in de-
pen den te, Bon sa glia apa re ce pe la ter- 
cei ra vez na lis ta trí pli ce. Foi di re tor da
AN PR en tre 1999 e 2001.

Tor nou-se pro cu ra do ra da Re pú-
bli ca em 1992. É sub pro cu ra do ra Ge-
ral da Re pú bli ca des de 2015, lo ta da na
Pro cu ra do ria-ge ral da Re pú bli ca, no
exer cí cio de ofí cio cri mi nal jun to ao
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça. É dou to- 
ra em Di rei to, pe la Uni ver si da de de
São Pau lo-USP.

In gres sou no Mi nis té rio Pú bli co
em 1985, co mo ser vi dor pú bli co, e no
qua dro de pro cu ra do res em 1996.
Atu ou na PRM de Pre si den te Pru den-
te (SP), e na PR/MS. Tra ba lhou em di-
ver sas áre as do ór gão, com ên fa se em
di rei tos hu ma nos e di rei to cri mi nal.

Tra mi ta ção

MINISTÉRIOS

Bolsonaro confirma
mudanças na estrutura

BOLSONARO CONVERTEU EM LEI A MP DAS MUDANÇAS

O pre si den te Jair Bol so na ro con ver teu em lei a me di- 
da pro vi só ria que re es tru tu rou os mi nis té ri os de sua
ges tão. O tex to as si na do por Bol so na ro veio com al guns
ve tos, co mo pon tos re la ci o na dos ao Con se lho de Con- 
tro le de Ati vi da des Fi nan cei ras (Co af) e a re gis tro sin di- 
cal.

Es ses dois ve tos, no en tan to, não te rão efei to prá ti co.
O Co af fi ca rá mes mo na es tru tu ra do Mi nis té rio da Eco- 
no mia, co mo de fi niu os par la men ta res, as sim co mo o
re gis tro sin di cal, que vol ta a ser uma área de com pe tên- 
cia da Eco no mia. É que, de pois da san ção da lei, pu bli- 
ca da em edi ção ex tra do DOU, o go ver no edi tou uma
no va me di da pro vi só ria, pu bli ca da que re com põe tre- 
chos ve ta dos, mas man ten do a de ci são do Con gres so.

Pe la pri mei ra MP de Bol so na ro, tan to Co af quan to re- 
gis tro sin di cal fi ca ri am sob a co or de na ção do Mi nis té rio
da Jus ti ça, de Ser gio Mo ro. Um ou tro ve to de Bol so na ro
re fe re-se à Agên cia Bra si lei ra de De sen vol vi men to In- 
dus tri al (AB DI), mas es te não cons ta da no va MP.

O go ver no re jei tou a mu dan ça pro pos ta pe lo Con- 
gres so de in cluir a ins ti tui ção na es tru tu ra do Mi nis té rio
da Ci ên cia, Tec no lo gia, Ino va ções e Co mu ni ca ções.

Se gun do o Pla nal to, a AB DI é cons ti tuí da co mo Ser vi- 
ço So ci al Autô no mo, e en qua drá-la co mo in te gran te da
pas ta vi o la ar ti gos cons ti tu ci o nais e ju ris pru dên cia do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral. Além de re com por al guns
dos tre chos ve ta dos na lei, a MP des ta quar ta traz ou tras
mu dan ças na ad mi nis tra ção fe de ral. Com a no va MP,
por exem plo, a Se cre ta ria do Pro gra ma de Par ce ri as e In- 
ves ti men tos (PPI) pas sa a fi car na es tru tu ra da Ca sa Ci- 
vil.

An tes, es ta va na Se cre ta ria de Go ver no. Ain da so bre a
Ca sa Ci vil, as se cre ta ri as que tra tam da ar ti cu la ção com
a Câ ma ra e com o Se na do tam bém so fre ram al te ra ções.
Pa ra cui dar da ar ti cu la ção po lí ti ca, ago ra a pas ta de
Onyx Lo ren zo ni te rá a Se cre ta ria Es pe ci al de Re la ci o na- 
men to Ex ter no.

MUDANÇA

Refinanciamento
único pelos estados

JOHNATAN DE JESUS (PRB-RR) É O AUTOR DO PROJETO DE LEI

O Pro je to de Lei Com ple men tar 99/19 es ta be le ce cri- 
té ri os pa ra o re fi nan ci a men to, pe la União, das dí vi das
dos es ta dos e do Dis tri to Fe de ral. A pro pos ta, do de pu- 
ta do Jho na tan de Je sus (PRB-RR), tra mi ta na Câ ma ra
dos De pu ta dos.

O tex to pre vê o re fi nan ci a men to dos sal dos exis ten tes
em 31 de de zem bro de 2018 das dí vi das dos es ta dos com
a União e com as ins ti tui ções fi nan cei ras ofi ci ais. Elas
de ve rão ser pa gas em até 360 pres ta ções men sais e su- 
ces si vas, cal cu la das com ba se na Ta be la Pri ce e no Sis te- 
ma de Amor ti za ção Cons tan te (SAC).

Obri ga to ri a men te, o ins tru men to de re fi nan ci a men- 
to con te rá me tas re la ti vas a dí vi da con so li da da, ar re ca- 
da ção pró pria, re sul ta do pri má rio e des pe sa com pes so- 
al. Em ca so de atra so no pa ga men to das men sa li da des,
se rão apli ca dos ju ros de mo ra de 1% ao mês so bre os va- 
lo res em atra so.

Os con tra tos po de rão tam bém es ta be le cer li mi te má- 
xi mo de com pro me ti men to da re cei ta cor ren te lí qui da.

Ain da se gun do o pro je to, o con tra to de re fi nan ci a- 
men to po de rá ser ex tin to em ca so de não qui ta ção pe lo
es ta do das pres ta ções men sais ou de des cum pri men to
dos com pro mis sos as su mi dos.

Por fim, a União po de rá con tra tar com ins ti tui ção fi- 
nan cei ra pú bli ca fe de ral os ser vi ços de agen te fi nan cei- 
ro pa ra ce le bra ção, acom pa nha men to e con tro le dos
con tra tos de re fi nan ci a men to. Nes te ca so, a re mu ne ra- 
ção do agen te fi nan cei ro se rá cus te a da pe los es ta dos.

O pro je to se rá ana li sa do pe las co mis sões de Fi nan ças
e Tri bu ta ção; e de Cons ti tui ção e Jus ti ça e de Ci da da nia,
an tes de ser vo ta do pe lo Ple ná rio.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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No comando da Polícia Militar do Maranhão há dois meses, o coronel Ismael de Souza
tem foco em operações preventivas e proximidade com a população 

ENTREVSITA ISMAEL DE SOUZA

ŤO policial militar é
a peça fundamentalť

S
ão 27 anos de di ca dos à Po lí cia
Mi li tar ma ra nhen se, e, ago ra,
no co man do da PM, re for ça a
po lí ti ca de se gu ran ça pú bli ca

da ges tão Flá vio Di no. O co man dan te
de fen de a abor da gem co mo prin ci pal
fer ra men ta na re du ção do cri me
“Nes tas ações são apre en di dos ar ma- 
men tos, iden ti fi ca dos sus pei tos e re a- 
li za dos fla gran tes. Es tes re sul ta dos
são in di ca do res po si ti vos da atu a ção
po li ci al. De pen de de le e o faz im pres- 
cin dí vel pa ra que a se gu ran ça pú bli ca
se ja man ti da”, acen tua Is ma el de Sou- 
za. Em en tre vis ta, o co man dan te pon- 
tua su as pri mei ras ações e pro je tos.

 Com no vo co man do sur gem, tam- 
bém, no vas es tra té gi as pa ra so mar
na ação da Po lí cia Mi li tar. Nes te pri- 
mei ro mo men to da ges tão, o que foi
pos sí vel re a li zar e o que o se nhor
pro põe de me lho ri as fren te à ges tão
do Co man do Ge ral?

Is ma el de Sou za – Po de mos con tar
com o apoio ir res tri to da ges tão que
des de o iní cio pro mo ve in ves ti men tos
sig ni fi ca ti vos em nos sas po lí ci as. Re- 
cen te men te, no vas vi a tu ras e mo to ci- 
cle tas fo ram en tre gues e is so di na mi- 
za o tra ba lho po li ci al. Te mos reu ni do
cons tan te men te com nos sos gru pa- 
men tos e re for ça do as ati vi da des de
ex ter nas. O po li ci al pre ci sa es tar nas
ru as, pois sua pre sen ça é que ga ran te
se gu ran ça à po pu la ção. Nos so pro je to
é am plo, mas ba si ca men te, tem for ça
na união mi li tar, va lo ri za ção do nos so
efe ti vo e pro xi mi da de com o po vo, ge- 
ran do  atu a ção fir me e de re sul ta dos.

 O ce ná rio da se gu ran ça no Ma ra- 

nhão é de que da gra da ti va no nú me- 
ro de mor tes vi o len tas. A que o se- 
nhor atri bui es sa ten dên cia?

Is ma el de Sou za – Ao pla ne ja men to
mi nu ci o so das ope ra ções e fo co no
com ba te aos rou bos, trá fi co de dro gas
e ho mi cí di os. São os cri mes que mais
cau sam in se gu ran ça na po pu la ção e
que de fi nem o ce ná rio de cri mi na li- 
da de nas re giões. A Se gu ran ça Pú bli ca
na ges tão de  Flá vio Di no tem es se
per fil e va mos in ten si fi car es se pla no
de ação que tem si do exi to so.

Sua ges tão no co man do do Cen tro
Tá ti co Aé reo foi mar ca da pe la ex pan- 
são da es tru tu ra, com no vas ba ses no
in te ri or do es ta do. Quais avan ços es- 
sa ação es pe cí fi ca trou xe pa ra o Ma- 
ra nhão? 

Is ma el de Sou za – Com es sa des- 
cen tra li za ção foi pos sí vel so mar às
gran des ope ra ções po li ci ais, uma vez
que a es tru tu ra do Cen tro Tá ti co Aé- 
reo é uti li za da pa ra sal va men tos de
gran de mon ta atra vés dos ae ro mé di- 
cos e ope ra ções de gran de am pli tu de.
Sig ni fi ca mais vi das sal vas a tem po,
mais con di ção de atu a ção ao efe ti vo
des ta uni da de de mul ti mis são que
pres ta apoio aos de mais se to res, e, ao
fi nal, mais se gu ran ça. Com es sa des- 
cen tra li za ção au men ta mos de 72 mu- 
ni cí pi os pa ra 181 aten di dos.

A Po lí cia Mi li tar com ple ta 183
anos e se ca rac te ri za por for tes ações
de con tro le da cri mi na li da de e a re la- 
ção es trei ta com a po pu la ção. Co mo
o se nhor ob ser va es se con cei to e
quais os re fle xos da atu a ção com
apoio da so ci e da de?

Is ma el de Sou za – Nos sa po lí cia es-
tá en tre as mais va lo ro sas pe lo seu
em pe nho, seus re sul ta dos e com pro- 
mis so com a se gu ran ça do ci da dão.
Não à toa, es ta mos com os me lho res
ín di ces de que da de vi o lên cia dos úl ti- 
mos cin co anos, con quis ta dos nes ta
ges tão, e, in clu si ve, re ti ran do a ca pi tal
do ma pa das mais vi o len tas. Is so é re-
fle xo de um tra ba lho com pro mis sa do
e aler ta e que faz a po pu la ção ca da vez
mais par cei ra e con fi an te.

O se nhor é po li ci al mi li tar há 27
anos. Nes sa tra je tó ria, o que o se nhor
ava lia do atu al ce ná rio da se gu ran ça
no Ma ra nhão?

Is ma el de Sou za – Ve jo os es for ços
do Go ver no do Es ta do pa ra le var dig- 
ni da de à po pu la ção, em pro gra mas
di ver sos, ações so ci ais e edu ca ti vos
que, tam bém,con tri bu em pa ra a se- 
gu ran ça. A ges tão tem ga ran ti do a
pos si bi li da de de pro mo ção, va lo ri za- 
ção po li ci al e par ti ci pa ção dos po li ci- 
ais em ca pa ci ta ções, além da aqui si- 
ção de equi pa men tos fun da men tais
pa ra o nos so dia a dia de tra ba lho.

Es se con jun to de in cen ti vos faz
par te de um am plo cro no gra ma de
ação do Go ver no do Es ta do de re a pa- 
re lha men to e re es tru tu ra ção das uni- 
da des que com põem a se gu ran ça pú- 
bli ca. A so ci e da de, tam bém, é im por- 
tan te e con tri bui mui to pa ra o su ces so
das nos sas ações, com de nún ci as e re- 
pas se de in for ma ções im por tan tes
pa ra lo ca li za ção de cri mi no sos. Di an-
te de tu do is so, te mos ín di ces de re du- 
ção dos cri mes e um ce ná rio po si ti vo
de com ba te ao cri me.

EDUCAÇÃO

Cintra deve se tornar uma unidade do Iema

DEPUTADOS DISCUTEM PROJETO QUE EXTINGUE A FUNDAÇÃO NICE LOBÃO E TRANSFORMA CINTRA EM UNIDADE DO IEMA

A Co mis são de Edu ca ção, Cul tu ra,
Des por to, Ci ên cia e Tec no lo gia da As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão re- 
a li zou, no au di tó rio do Cin tra, uma
au di ên cia pú bli ca pa ra dis cu tir o Pro- 
je to de Lei 219/2019, de au to ria do Po- 
der Exe cu ti vo, que ex tin gue a Fun da- 
ção Ni ce Lo bão e trans for ma o Cen tro
de In te gra ção Rio Anil (Cin tra) em 
uni da de do Ie ma.

A au di ên cia con tou com a par ti ci- 
pa ção do de pu ta do Hé lio So a res (PR),
pre si den te da co mis são, dos de pu ta- 
dos Wel ling ton do Cur so (PSDB) e
Adri a no Sarney (PV), au to res da pro- 
pos ta da au di ên cia, além de alu nos,
pro fes so res e da di re to ria do Cin tra.

De pois de qua se qua tro ho ras, a au- 
di ên cia não avan çou por con ta do
des co nhe ci men to do pú bli co pre sen- 
te so bre o te ma e de as sun tos in ter- 

nos, que to ma ram o de ba te en tre os
alu nos. O de pu ta do Wel ling ton do
Cur so afir mou que, du ran te o en con- 
tro, fi cou evi den te o apa re lha men to
do Cin tra pe lo go ver no, o que, se gun- 
do ele, di fi cul tou o de ba te.

“Re ce be mos em nos so ga bi ne te
mui tas de nún ci as so bre a fal ta de
trans pa rên cia da tran si ção do Cin tra
pa ra o Ie ma e so li ci ta mos a au di ên cia
pú bli ca jun to à Co mis são de Edu ca- 
ção. Che gan do aqui, o que fi cou cla ro
foi o apa re lha men to po lí ti co do Cin- 
tra. A di re to ria não se reu niu com pro- 
fes so res, alu nos e pais de alu nos. O re- 
sul ta do foi um to tal des co nhe ci men to
do as sun to, on de os alu nos não sa bi- 
am se quer pa ra on de os alu nos do en- 
si no fun da men tal iri am após o fim do
Cin tra”.

O de pu ta do Adri a no tam bém cha- 

mou a aten ção pa ra o apa re lha men to
do Cin tra e la men tou que a au di ên cia
te nha si do im pro du ti va. “O in tui to
des sa au di ên cia era sa ber o fu tu ro do
Cin tra, já que que rem trans for má-lo
em Ie ma. Mas, sa be mos que o Ie ma
não con ta com en si no fun da men tal,
com es por te, não tem ações na co mu- 
ni da de co mo são re a li za das pe la Fun- 
da ção Ni ce Lo bão. Te mos si do co bra- 
dos por pais e pro fes so res so bre es sa
tran si ção. La men ta mos que a au di ên-
cia não te nha si do boa, saí mos da qui
sem o re sul ta do e sem as in for ma ções
ne ces sá ri as”.

Os par la men ta res afir ma ram que
vão mar car ou tra da ta pa ra a re a li za-
ção de uma se gun da au di ên cia pú bli- 
ca. Des ta vez, se rá re a li za da na As- 
sem bleia Le gis la ti va, com a pre sen ça
de pro fes so res, di re to ria, pais e mães
de alu nos.

ACESSIBILIDADE

Agendamento de
consultas por telefone

UMBELINO JÚNIOR É AUTOR DO PROJETO NA CÂMARA 

A Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís de ve rá ava li ar nos
pró xi mos di as o pro je to de lei nº 044/2019, de au to ria do
ve re a dor Um be li no Jú ni or (Ci da da nia 23), que au to ri za
o agen da men to te lefô ni co de con sul tas pa ra pa ci en tes
com de fi ci ên cia ou mo bi li da de re du zi da, ido sos, ges- 
tan tes e lac tan tes nas Uni da des Bá si cas de Saú de (UBS)
da ca pi tal ma ra nhen se.

Se gun do o pro je to, 30% das con sul tas diá ri as dis po- 
ní veis nas uni da des de saú de se rão des ti na das ao agen- 
da men to de con sul tas por te le fo ne e o ser vi ço só se rá
per mi ti do nas uni da des on de o pa ci en te já es ti ver ca- 
das tra do. Pa ra re ce ber es te ti po de aten di men to, o pa ci- 
en te de ve rá apre sen tar no mo men to da con sul ta, a car- 
tei ra de iden ti da de e o car tão do Sis te ma Úni co de Saú- 
de (SUS).

De acor do com o au tor da pro pos ta, o pro je to tem co- 
mo ob je ti vo hu ma ni zar o aten di men to pa ra um gru po
pri o ri tá rio de pa ci en tes. “Nos sa ideia é dar mais dig ni- 
da de e evi tar que pes so as com de fi ci ên cia, ido sos, ges- 
tan tes e lac tan tes en fren tem lon gos per cur sos e um pro- 
ces so can sa ti vo”, afir mou Um be li no Jú ni or.

Se apro va da, as uni da des bá si cas de saú de te rão 60
di as pa ra afi xar em lo cal vi sí vel à po pu la ção um ma te ri al
in for man do a lei e o nú me ro dis po ní vel pa ra o agen da- 
men to. A pre vi são é que a pro pos ta se ja apre ci a da no
ple ná rio da Câ ma ra de São Luís e nas Co mis sões de Jus- 
ti ça e Saú de.

PREVIDÊNCIA

Bira pede taxação de
grandes fortunas

DEPUTADO COMENTOU PROJETO EM PLENO DA CÂMARA

Na Câ ma ra, o de pu ta do fe de ral Bi ra do Pin da ré (PSB)
clas si fi cou o tex to da Re for ma da Pre vi dên cia co mo uma
ver são me lho ra da da pro pos ta do go ver no Bol so na ro,
mas des ta cou que ain da é in su fi ci en te. O par la men tar
tam bém vol tou a de fen der a ta xa ção das gran des for tu- 
nas e dos lu cros e di vi den dos co mo al ter na ti va pa ra dar
sus ten ta bi li da de ao sis te ma pre vi den ciá rio.

So bre os avan ços, ele fri sou a ques tão dos tra ba lha- 
do res e tra ba lha do ras ru rais, em bo ra te nha pen dên cia
de re me ter a con tri bui ção e a ca rên cia dos ru rais pa ra lei
or di ná ria; do Be ne fí cio de Pres ta ção Con ti nu a da (BPC)
e da ca pi ta li za ção, am bos re ti ra dos da pro pos ta. “Uma
vi tó ria da Opo si ção e das ru as, do po vo bra si lei ro, que se
mo bi li zou e re a giu em re la ção a es sa pro pos ta da re for- 
ma da Pre vi dên cia. Is so e tam bém o de ba te in tro du zi do
pe lo re la tor so bre a con tri bui ção do lu cro lí qui do dos
ban cos são pon tos de avan ço, in dis cu ti vel men te”, pon- 
de rou.

Bi ra de mons trou a in su fi ci ên cia do re la tó rio. Pri mei- 
ro, ele ci tou o tem po de con tri bui ção, man ti do em 20
anos pa ra ho mens e que vai in vi a bi li zar que mui tos tra- 
ba lha do res se apo sen tem, fa zen do com que eles cai am
na as sis tên cia so ci al por não al can ça rem o tem po mí ni- 
mo de con tri bui ção. É o ca so do pe drei ro, que, ho je, tra- 
ba lha em mé dia um ano e pas sa dois sem con se guir tra- 
ba lho. Ele con tri bui por 15 anos e se apo sen ta aos 65 de
ida de. Se a pro pos ta pas sar, ele te rá de con tri buir por 20
anos e só se apo sen ta rá aos 80 anos.

“Por que não pen sa mos em in tro du zir a ques tão da
ta xa ção das gran des for tu nas e dos lu cros e di vi den dos?
Por que não se re gu la es se ar ti go n° 153 da nos sa Cons ti- 
tui ção, que es tá pen den te des de 1988, e não in tro duz es- 
sa con tri bui ção pa ra o cus teio da Pre vi dên cia? É uma
me di da sim ples que vai im pac tar al ta men te em re la ção
às re cei tas pa ra dar sus ten ta bi li da de ao sis te ma pre vi- 
den ciá rio. Is so sim ata ca os ver da dei ros pri vi le gi a dos do
nos so país”, con cluiu ao ler o ran king da Re vis ta For bes.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019
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SO FI A NI LA BI DI
Pre si den te da Aca de mia de Ci ên ci as

Balões sem cor

Os ba lões co lo ri am o ar, en quan to,
no as fal to, uma se nho ra de 63 anos
era ar ras ta da pe lo chão por 100m, co- 
mo bo ne ca de pa no. Lon ge de ser a
Emí lia dos con tos de Mon tei ro Lo ba- 
to, a ido sa sen tiu dor. A fa ce es quer da
do ros to es tá to da quei ma da. O olhar
per di do, às ve zes, se en con tra nas lá- 
gri mas, quan do re tor na à noi te de do- 
min go. Uma das per nas sus ten ta uma
fe ri da pro fun da, as sim co mo um bra- 
ço. A ven de do ra Ma ri na Izi do ro de
Mo rais ape nas tra ba lha va. Que ria ti- 
rar o sus ten to diá rio e, por mais hu- 
mil de que fos se, a sua li da tam bém
era no bre. Ma ri na po de ria es tar mor- 
ta. Ela vi ve. Mor re ram um pou co mais
a em pa tia, o res pei to pe lo pró xi mo, o
amor, a con si de ra ção. Em tem pos on- 
de a for ça das ar mas im pe ra, se pul ta- 
ram a hu ma ni da de. Ma ri na nos en si- 
na que de na da va lem o sta tus so ci al, a
os ten ta ção e a ri que za, se o in te ri or é

oco.
O mo to ris ta ri co da Mer ce des que

ar ras tou Ma ri na não rou bou ape nas
al guns de seus ba lões e de sua co ra- 
gem. Le vou um pou co de sua dig ni da- 
de e dei xou a hu mi lha ção. “Ago ra, eu
só que ro jus ti ça. Eles têm que pa gar
pe lo que fi ze ram. Por que eu fi quei to- 
da ma chu ca da, qua se não es tou mais
aqui pa ra con tar his tó ria, e vou fi car
sem tra ba lhar, sem po der pa gar mi- 
nhas con tas”, de sa ba fou ao Cor reio.
Jus ti ça e so li da ri e da de são tu do o que
Ma ri na me re ce e pre ci sa. O do no da
Mer ce des ava li a da em R$ 222 mil que
qua se a ma tou res pon de rá por le são
cor po ral de trân si to, le são cor po ral
com a in ten ção de co me ter cri me e
ten ta ti va de ho mi cí dio. A sel va ge ria
da qual a ven de do ra de ba lões foi ví ti- 
ma traz à me mó ria um ca so que en- 
ver go nhou Bra sí lia e to do o Bra sil.

Há 22 anos, eu es ta va no úl ti mo
ano da fa cul da de de jor na lis mo, na
Uni ver si da de Fe de ral de Goiás, quan- 
do as no tí ci as so bre um ín dio quei ma- 

do vi vo em Bra sí lia ir rom pe ram em
to dos os veí cu los de co mu ni ca ção do
país. Eu não con se guia ima gi nar co- 
mo cin co jo vens da al ta clas se mé dia
de Bra sí lia fo ram ca pa zes de des pe jar
dois li tros de com bus tí vel so bre o cor- 
po do pa ta xó Gal di no Je sus dos San- 
tos, que dor mia em uma pa ra da da W3
Sul, e de ate ar fo go. Gal di no não te ve a
mes ma sor te de Ma ri na e fa le ceu, di as
de pois, no hos pi tal.

As his tó ri as do ín dio e da ven de do-
ra de ba lões se con fun dem e se mis tu- 
ram. Am bos fo ram ví ti mas da tor pe za
e da bru ta li da de hu ma na. Am bos ja-
mais me re ci am tra ta men to nem se-
quer dis pen sa do a ani mal. O as sas si-
na to de Gal di no dei xou uma ci ca triz
pro fun da em Bra sí lia. A vi o lên cia so- 
fri da por Ma ri na, tam bém. Os ba lões
da ven de do ra fi ca ram sem cor an te
tan ta es tu pi dez. A Ma ri na e a Gal di no,
mi nha so li da ri e da de e meu pe sar. Aos
al go zes, mi nha co mi se ra ção an te tan-
ta ce guei ra es pi ri tu al e mi nha re pul sa.

DESAFIOS DA UFMA

Pa ra mui tos, a

uni ver si da de é

fun da men tal men te um

es pa ço pa ra

trans mis são do

co nhe ci men to no

in tui to de for mar

re cur sos hu ma nos. 

 Du ran te mui tos anos, o En si no era
con si de ra do a fun ção pre pon de ran te
da uni ver si da de.  A Pes qui sa e a Ex- 
ten são fo ram in cor po ra das gra da ti va- 
men te e fa zem par te da his tó ria re- 
cen te da uni ver si da de bra si lei ra.

Creio que a vi são clás si ca de ho je
que res trin ge a uni ver si da de a uma
en ti da de de sen vol ve do ra do tri pé EN- 
SI NO – PES QUI SA – EX TEN SÃO dei xa
de ter sen ti do a par tir do mo men to
em que nós não sa be mos pa ra quê
ser ve es te En si no?  Pa ra quê ser ve o
co nhe ci men to ge ra do?  e qual se rá o
pa pel dos mi lha res de pro fis si o nais
que co lo ca mos no mer ca do a ca da
ano?

O dis tan ci a men to ob ser va do en tre
a uni ver si da de e seu en tor no: co mu- 
ni da de, so ci e da de, meio em pre sa ri al,
meio in dus tri al e meio go ver na men- 
tal es tá co lo can do em xe que es te mo- 
de lo e o pa pel da uni ver si da de na so- 
ci e da de.  Es ta vi são es tá se tor nan do
ca du ca, prin ci pal men te por que tan to
o en si no, co mo a pes qui sa e a ex ten- 
são não es tão am pla men te vol ta dos
pa ra so ci e da de.

Di an te da re a li da de que vi ve nos so
es ta do, e co mo pro fes sor e pes qui sa- 
dor da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão -UF MA, me per gun to: qual é a

nos sa par ce la de res pon sa bi li da de
nis so?  Qual de va ser o grau de nos sa
pre o cu pa ção com es te ce ná rio?  O
que es ta mos re al men te fa zen do pa ra
re ver ter es te qua dro?  En fim, qual é,
de fa to, o pa pel da uni ver si da de na so- 
ci e da de?

Es ta mos em ple no sé cu lo XXI, vi ve- 
mos na no va era da glo ba li za ção, da
tec no lo gia, do co nhe ci men to, da
com pe ti ti vi da de, da ino va ção, e da
mu dan ça.  Nes te con tex to, qual é o
pa pel da aca de mia nes te no vo con- 
tex to e na so ci e da de?

Nos sa uni ver si da de de tém a mai or
con cen tra ção de in te li gên ci as no es- 
ta do com mais de 80% de seus mes- 
tres e dou to res.  In fe liz men te, ape sar
des te po ten ci al ex tra or di ná rio, o Ma- 
ra nhão con ti nua o pi or da fe de ra ção. 
Ao olhar mos ao re dor da nos sa uni- 
ver si da de o que ob ser va mos é mui ta
po bre za e des ca so!  E o pi or, es ta mos
bem aco mo da dos no nos so ni nho.  A
uni ver si da de es tá des co nec ta da da
re a li da de e pou co im pac ta a so ci e da- 
de.

Não po de mos ne gar a im por tân cia
da uni ver si da de co mo uma ins ti tui- 
ção de pa pel fun da men tal a for ma ção
dos aca dê mi cos lhes pro por ci o nan do
um im por tan te cres ci men to pro fis si- 
o nal e pes so al.  Po rém, es te pa pel não
é de ter mi nan te, pois qual quer ins ti- 
tui ção aca dê mi ca de qual quer es ca la
e em qual quer lo cal po de cum prir es- 
te pa pel.  A UF MA, pe lo po ten ci al que
tem e pe lo mon tan te de re cur sos que
re ce be, não po de se li mi tar a es ta fun- 
ção.  Acre di to que nos sa que ri da uni- 
ver si da de tem uma res pon sa bi li da de
so ci al bem mai or e de va de fa to im- 
pac tar a so ci e da de.  For mar é a fun ção
bá si ca da nos sa uni ver si da de, que de- 
ve ser for ta le ci da e de sem pe nha da
com qua li da de e ex ce lên cia.  En tre- 
tan to, nós não po de mos se li mi tar a
es ta fun ção.

Nos sa aca de mia tem um dé bi to
mui to gran de pe ran te a so ci e da de.  A
UF MA ain da não ca sou com o Ma ra- 
nhão.  Pre ci sa mos nos re con ci li ar
com os tra ba lha do res, com o ho mem
do cam po, os mo vi men tos so ci ais, o

se tor pro du ti vo, o em pre sa ri a do, as
co mu ni da des ca ren tes, e as di fe ren tes
clas ses so ci ais.  Es tes seg men tos reú- 
nem as con di ções pa ra que brar o ci clo
per ver so do atra so e re to mar as ba ses
do ver da dei ro de sen vol vi men to que
de ve ser ba se a do no co nhe ci men to.

Acre di to mui to no nos so po ten ci al,
que ho je se en con tra su bes ti ma do e
sub ex plo ra do, e na nos sa for ça em
con tri buir efe ti va men te com nos so
es ta do, um es ta do tão ca ren te e tão
ne ces si ta do da con tri bui ção de su as
in te li gên ci as.  A uni ver si da de não es tá
cum prin do o pa pel que de ve ria ser o
seu.

A uni ver si da de, que é uma das cé- 
lu las mais im por tan tes da so ci e da de,
en con tra-se em um mo men to cru ci al
de sua exis tên cia.  A ins ti tui ção aca dê- 
mi ca es tá en fren tan do os de sa fi os do
sé cu lo, além dis so, sua res pon sa bi li-
da de pe ran te a so ci e da de es tá au- 
men tan do a ca da dia.  Po rém, sua es- 
tru tu ra ar cai ca e en ges sa da e sua iner-
cia es tão tra van do seu avan ço e co lo-
can do em xe que seu pa pel na so ci e-
da de.

A ino va ção é o mo tor da evo lu ção
da so ci e da de e a edu ca ção é seu fun- 
da men to.  A ino va ção pas sa, em pri- 
mei ro lu gar, pe la ge ra ção de co nhe ci-
men to que a uni ver si da de sa be fa zer
mui to bem e em se gun do lu gar pe la
trans for ma ção do co nhe ci men to ge- 
ra do em ri que za.  Is to pas sa pe la in te- 
ra ção com a so ci e da de e com a em- 
pre sa.  É prin ci pal men te nes te se gun- 
do as pec to que es ta mos pe can do. 
Pre ci sa mos se apro xi mar da in dús tria
e da mi cro e pe que na em pre sa.  Pre ci-
sa mos cri ar as con di ções pa ra ex plo- 
são do po ten ci al da aca de mia ru ma a
uma uni ver si da de mo der na, in clu si- 
va, ino va do ra, aber ta, e trans for ma-
do ra da so ci e da de.  A UF MA pre ci sa
de um no vo mo de lo de Ges tão pa ra se
mo der ni zar e se pre pa rar pa ra en fren- 
tar os no vos de sa fi os da era da mu- 
dan ça e do co nhe ci men to.  A UF MA
pre ci sa se rein ven tar, ser hu ma na,
aca bar com a per se gui ção e so bre tu- 
do amar seus alu nos, seus téc ni cos
ad mi nis tra ti vos e seus pro fes so res.

AR TI GO GAU DÊN CIO TOR QUA TO
Jor na lis ta, é pro fes sor ti tu lar da USP,

TI RO NA LA VA-JA TO

Mais uma vez, o Se nhor Im pon de rá vel dos An jos faz
uma vi si ta ao nos so ro ça do po lí ti co-ins ti tu ci o nal. Des ta
fei ta, pa ra dar um sus to no acla ma do mi nis tro da Jus ti ça
do Go ver no Bol so na ro, Sér gio Mo ro, e pu xar o ta pe te
on de des fi la, im pá vi do, um dos mais es tri den tes acu sa- 
do res da Ope ra ção La va-Ja to, o pro cu ra dor do Mi nis té- 
rio Pú bli co, Del tan Dal lag nol. As du as mi diá ti cas fi gu ras
ti ve ram con ver sas pu bli ca das no si te The In ter cept Bra- 
sil, cri a do pe lo jor na lis ta in ves ti ga ti vo nor te-ame ri ca no
Glenn Gre enwald, tam bém co nhe ci do por ter aju da do o
ex-ana lis ta de sis te mas Edward Snow den a re ve lar in for- 
ma ções se cre tas da Agên cia de Se gu ran ça Na ci o nal dos
EUA. O va za men to pu xa pa ra bai xo do al to pe des tal o
ex-juiz Mo ro, cu ja in ter lo cu ção com Dal lag nol apon ta
pa ra cer ta com bi na ção de com por ta men tos. Ora, nem o
jul ga dor nem o acu sa dor po dem ajus tar po si ci o na men- 
tos so bre ca sos em in ves ti ga ção, mui to me nos anun ci ar
even tu ais ca mi nhos a se guir. Foi o que acon te ceu no ca- 
so da in ves ti ga ção do ex-pre si den te Lu la, quan do Dal- 
lag nol ti nha dú vi das so bre a so li dez de pro vas con tra ele
na pri mei ra de nún cia em 2016. Hou ve uma es pé cie de
con sul ta ao juiz, que te ria su ge ri do ao pro cu ra dor se guir
em fren te.

Es tre la mais bri lhan te da cons te la ção La va Ja to, Mo ro
ga nhou aplau sos da so ci e da de. Tor nou-se íco ne da Mo- 
ral, a pon to de ser ele va do ao pa ta mar de pre si den ciá- 
vel,  po si ção que de ve sus ten tar se ja qual for o des fe cho
do ca so do va za men to. Con se gui rá o ex-juiz se li vrar da
en ros ca da em que foi jo ga do por hac kers que te ri am in- 
va di do a re de Te le gram de mem bros do MP? Há gran de
ex pec ta ti va so bre o re sul ta do das in ves ti ga ções que co- 
me çam a ser fei tas pe la PF (sob o co man do de Mo ro). A
de pen der de no vas men sa gens pro me ti das pe los “in va- 
so res”, o im bró glio tem po ten ci al pa ra ir lon ge.

A fren te po lí ti ca faz bar rei ras con tra o ex-juiz. Par la- 
men ta res ten tam for mar uma CPI pa ra apu rar ili ci tu de
em sua con du ta, mas os pre si den tes da Câ ma ra e do Se- 
na do se opõem. Mo ro era uma pe dra no sa pa to de po lí- 
ti cos en vol vi dos em em ba ra ços.  Por tan to, há in te res se
em fe char a tor nei ra da La va Ja to.

O que po de acon te cer? Ve ja mos: a) com pro va ção de
ati tu des an tié ti cas e re pri men da ao mi nis tro, sem mai o- 
res con sequên ci as; b) anu la ção das de ci sões do juiz pe lo
STF, com os vo tos da mai o ria do ple ná rio (mas co mo fi- 
ca ri am as con de na ções nas ins tân ci as su pe ri o res?); c)
saí da de Mo ro do mi nis té rio. Qual se ja o des fe cho, a
ima gem do mi nis tro da Jus ti ça es tá ar ra nha da. A chan ce
de che gar ao STF per de for ça. Ou tro la do da his to ria: seu
exér ci to de ad mi ra do res fa rá con tun den te de fe sa nas re- 
des so ci ais, en fren tan do as li nhas de opo si to res li de ra- 
das pe lo PT, com sua trom be ta de nun ci an do sua par ci a- 
li da de.  Fo ra ou den tro do go ver no, Mo ro não per de rá a
con di ção de “guer rei ro da mo ral”, per ma ne cen do no
ran king pre si den ci al de 2022. Quan to a Dal lag nol, as al- 
ter na ti vas são: a) apu ra ção da con du ta pe lo CMP, com
afas ta men to do car go na La va Ja to; b) li gei ra re pri men- 
da, sem mai o res con sequên ci as. O juiz e o pro cu ra dor
le van tam a te se do cri me de “in va são de pri va ci da de”, a
par do fa to de que a in ter lo cu ção, com fra ses apar ta das
do con tex to, não apon ta pa ra com bi na ções.

O mai or ga nho se rá de Lu la, cu ja po si ção de ví ti ma de
per se gui ção por par te de Mo ro e dos pro cu ra do res se rá
es bra ve ja da pe lo PT. Lu la ten de a re o cu par o cen tro do
opo si ci o nis mo, en quan to a ga le ra das ru as fa rá eco à
sua con di ção de in jus ti ça do. Se con ti nu ar pre so, te rá re- 
for ça da a pres são por  li ber da de. Se não for con de na do
em 2ª ins tân cia no ca so do sí tio de Ati baia até se tem bro,
ad qui re o di rei to de pri são em re gi me se mi a ber to ou do- 
mi ci li ar. O PT, glo ri o so, an te ci pa o dis cur so elei to ral de
2022. Quan to ao pre si den te Bol so na ro, a in fe rên cia é a
de que o ti ro teio so bre o mi nis tro da Jus ti ça, um dos dois
mai o res pi la res da ad mi nis tra ção – o ou tro é o mi nis tro
Pau lo Gue des -, abre fis su ra no cos ta do go ver na men tal,
mas não com pro me te sua ima gem. E o fu tu ro? Há du as
vi sões: a) com a ima gem ar ra nha da, Mo ro per de ria a no- 
me a ção ao Su pre mo em no vem bro de 2020, quan do
Cel so de Me lo se apo sen tar; b) Bol so na ro ban ca rá a pro- 
mes sa, ti ran do-o do pá reo pre si den ci al. O fa to é que o
mi nis tro con ti nu a rá a ter o apoio so ci al, po den do até ar- 
ris car-se a um voo so lo na di re ção do Pa lá cio do Pla nal- 
to.  Di fí cil adi vi nhar pa ra on de a bi ru ta apon ta rá.

Re su mo: se ja qual for a tra je tó ria de Mo ro e Dal lag- 
nol, a La va Ja to le vou um ti ro.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br VIDA Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 5

Festa tradicional de maior sucesso em São Luís, o São João tem atrações diversas 
 neste fim de semana para todo tipo de gosto em vários espaços da capital

Ar rai al do Ipem

Pra ça Ma ria Ara gão

Bar ra cão do For ró

Pra ça Nau ro Ma cha do

Ar rai al He le na Lei te

Ar rai al Per ti nho de Vo cê

Quer mes se – Ar raiá 4Mãos

Ar rai al do Ilha

Are na Ju ni na

São João nos bair ros

SÃO JOÃO

Tem festa para
todo lado na Ilha 
PATRÍCIA CUNHA

O
r ga ni za da pe la ini ci a ti va 
pri va da, pro mo vi da pe lo se- 
tor pú bli co, ou ain da pe la 
pró pria co mu ni da de, uma 

das mai o res fes tas do Ma ra nhão, o 
São João mo vi men ta mi lha res de pes- 
so as nos vá ri os es pa ços ju ni nos da ci- 
da de. So men te na pro gra ma ção ofi ci- 
al do Go ver no do Es ta do e Pre fei tu ra 
de São Luís, são mais de 400 ar tis tas e 
gru pos em pe lo me nos 1.300 apre sen- 
ta ções nos es pa ços ofi ci ais.

O São João do Ma ra nhão te rá 12 di- 
as de fes tas com uma mé dia de seis 
apre sen ta ções por noi te, de 19 a 30 de 
ju nho. Além do Ipem e Pra ça Ma ria 
Ara gão, o cen tro his tó ri co tam bém re- 
ce be rá atra ções sem pre às sex tas-fei- 
ras e sá ba dos na Pra ça Nau ro Ma cha- 
do, às quar tas na Ca sa do Tam bor de 
Cri ou la, e às sex tas na Pra ça dos Ca-

BOI DE AXIXÁ VAI SER UMA DAS ATRAÇÕES DOS ARRAIAIS NA GRANDE ILHA DE SÃO LUÍS

trai ei ros. Além dos ar rai ais ofi ci ais, o 
São João do Ma ra nhão acon te ce, tam- 
bém, nos bair ros da Ci da de Ope rá ria, 
João de Deus, Anil, João Pau lo, Li ber- 
da de, An jo da Guar da e Lar go de San- 
to Antô nio, a par tir do dia 22 de ju nho.

As fes tas ju ni nas, on de a es tre la 
mai or é o bum ba-boi, reú nem tam- 
bém ar tis tas lo cais e na ci o nais, dan- 
ças do boi a dei ro, por tu gue sa, ca cu riá, 
tam bor de cri ou la, qua dri lhas ju ni- 
nas, co co, ci ga na, en tre ou tras, abri- 

lhan tan do ain da mais os ar rai ais. Es- 
tes, por sua vez, ca da vez mais or na- 
men ta dos com cri a ções ori gi nais, 
com mui ta di ver si da de, ou com o co-
lo ri do das ban dei ri nhas e ba lões.

É São João no Ma ra nhão!!! E quem 
ain da tem dú vi da pa ra on de ir, ou 
quer sa ber on de se rá a fes ta mais pró-
xi ma de ca sa, nes ta sex ta-fei ra, 21, fi-
ze mos um ro tei ro das prin ci pais fes- 
tas da ca pi tal. To dos têm en tra da gra- 
tui ta.

Programação dia 21 de junho nos arraiais
17h Pro gra ma ção In fan til
His tó ri as da Ilha – Con ta ção de His- 

tó ri as
Qua dri lha Mi rim Mo ci nha Do Ser- 

tão
18h For ró Bom De mais
19h Gru po Al ter na ti vo Pi a ça ba
20h Boi No vi lho Bran co
21h Show Thais Mo re no
22h Bum ba Meu Boi de Apolô nio
23h Bum ba Meu Boi de Axi xá
00h Bum ba Meu Boi da Pin do ba
Bar ra cão do For ró
20H For ró Ma de In Xo te
22h For ró Raí zes da Ter ra

19h Dan ça Por tu gue sa Ma jes ta de
De Por tu gal

20h Boi zi nho En can ta do
21h Bum ba Meu Boi da Lua
22h Show Ale xan dra Ni co las
23h Boi Pi ri lam po
00h Bum ba Meu Boi da Mai o ba
01h Bum ba Meu Boi de Ni na Ro dri- 

gues

20h – Gru po Gru de Aí
22h – Chi qui nho do Acor de on e

Gru po Xo te e Baião

18h Tam bor de Cri ou la Pai Ve lho
19h Boi Pi ri lam po
20h Show Ban da Yluguerê
21h Bum ba Meu Boi de Ma ra ca nã
22h Bum ba Meu Boi da Pin do ba
23h Boi de N. Ro dri gues
00h Bum ba Meu Boi Ori en te

Par que Fol cló ri co da Vi la Pal mei ra
Dan ça Ou sa dia de Lis boa
Boi de Axi xá
Qua dri lha Man da ca ru de Co dó
Boi de So nhos
Boi Pi ri lam po

Ave ni da Da ni el de La Tou che
(Coha ma)

Fer nan do e Fran co
Qua dri lha Man da ca ru
Dan ça Ali an ça Por tu gue sa do BF
Show Mi cha el Wesley

Es ta ci o na men to do São Luís Shop- 
ping

Qua dri lha Ex plo de Co ra ção

Ma no Bor ges
Gu to Xi me nes
Boi de Axi xá
For ró Acen de a Fo guei ra

Pra ça de Even tos – Shop ping da
Ilha

16h – Mú si cas Ju ni nas
17h – Apre sen ta ções Ju ni nas da Es-

co la Ba lão Má gi co
19h – Cia En can tar

Ar rai al do Pá tio Nor te Shop ping
(São Jo sé de Ri ba mar)

Qua dri lha Top do Ser tão
Boi de So nhos
Boi Bar ri ca
Boi da Lua
Boi de Ri ba mar
Show Jhony Boy

Além do cir cui to ofi ci al, o Go ver no
do Ma ra nhão apoia ar rai ais nos bair-
ros: Ci da de Ope rá ria, João de Deus,
Anil, João Pau lo, Li ber da de, An jo da
Guar da e Lar go de San to Antô nio.
Nes ses lo cais, a pro gra ma ção vai de
22 a 29 de ju nho.

GI O VA NA KURY

MONTE CASTELO

šBombinhaŢ pode ter
causado incêndio

CÔMODO DE CASA FICOU TOTALMENTE DESTRUÍDO COM FOGO

Por vol ta das 17h30 da úl ti ma se gun da-fei ra (17), o fo- 
go to mou con ta da re si dên cia de uma fa mí lia no bair ro
do Mon te Cas te lo, em São Luís. Se gun do de poi men tos
da dos ao Cor po de Bom bei ros, a cau sa te ria si do uma
bom bi nha de São João, lan ça da pe lo la do de fo ra do
imó vel, que en trou pe la ja ne la e se trans for mou em um
in cên dio, des truin do boa par te da ca sa – mas na da po de
ser con fir ma do ain da.

Tes te mu nhas ale ga ram ao Cor po de Bom bei ros do
Ma ra nhão (CBM MA) que o su pos to ex plo si vo te ria si do
sol to por cri an ças que brin ca vam em uma área ex ter na
per to da re si dên cia. Po rém, en quan to a pe rí cia não é
con cluí da, es ta cau sa não po de ser con fir ma da.

Se gun do a pro pri e tá ria, Ja ni ce Pe rei ra, uma bom bi- 
nha do ti po “bai la ri na” en trou na re si dên cia pe la va ran- 
da de um quar to no se gun do an dar, on de sua fi lha de
ape nas oi to me ses es ta va acom pa nha da da ba bá. Ao to- 
car no col chão, o fo go se alas trou ra pi da men te pe la es- 
tru tu ra de ma dei ra e bar ro da ca sa.

O 1º Ba ta lhão do CBM MA che gou ra pi da men te ao lo- 
cal e con te ve o in cên dio, mas o se gun do an dar in tei ro –
te to, pa re des, por tas, vi dros, ar-con di ci o na do, to das as
pe ças de rou pas e sa pa tos – já ha vi am si do des truí dos.
Os pre juí zos, con ta a pro pri e tá ria, che gam a R$ 20 mil.

DICAS DO ESPECIALISTA

Conheça os cuidados
com as Ťbombinhasť

BOMBAS E ROJÕES DEVEM SER USADOS COM MUITO CUIDADO

O co man dan te do CBM MA, co ro nel Cé lio Ro ber to,
diz que os ex plo si vos fa mo sos du ran te a épo ca ju ni na –
cha ma dos de bom bi nhas, ro jões ou fo gos de ar ti fí cio -
des de os “es ta li nhos” até as “bom bas de mur rão” po dem
ser res pon sá veis por um gran de nú me ro de aci den tes.

O co ro nel aler ta que, an tes de se rem sol tas, é pre ci so
que se si gam as ins tru ções do afas ta men to ade qua do re- 
co men da das pe lo fa bri can te. Ele diz ser proi bi do usar
es tes ar te fa tos de bai xo de fi a ção elé tri ca, pró xi mo a re si- 
dên ci as, em am bi en tes in ter nos, no meio de mul ti dões
e per to de in fla má veis, co mo fo go e gás.

A “bai la ri na”, bom bi nha que te ria oca si o na do o aci- 
den te na ca sa, é uma des tas cu jas re gras têm de ser se- 
gui das à ris ca. “Se um ex plo si vo en trar na ca sa e pe gar
em uma cor ti na, vai in cen di ar. Há fo gão, gás, e uma sé- 
rie de ar ti gos al ta men te com bus tí veis, e po de pro vo car
um in cên dio”, ex pli ca.

Um dos pon tos mais im por tan tes, aler ta o bom bei ro,
é o cui da do com as cri an ças. “Mes mo aque las bom bi- 
nhas que es tão den tro da fai xa etá ria de las, têm sem pre
que ser sol tas sob a su per vi são do adul to. Pa ra elas,
aqui lo é mais um brin que do. Mes mo as ‘mais tran qui- 
las’, se to ca rem no fo go, ex plo dem e po dem ge rar uma
le são”, diz.

Tam bém há ca sos im pre vi sí veis. “Às ve zes, por al gum
de fei to, a pól vo ra não sai na ho ra. O adul to acen de a
bom ba, jo ga no chão mas não ex plo de. En tão, cri an ças
se apro xi mam pa ra pe gá-la e so frem le sões”, re la ta. O
Co ro nel ain da afir ma que os fo gue tes po dem cau sar da- 
nos gra ves, co mo di la ce ra ção de mãos e sur dez.

Além dis so, o adul to que for sol tar fo gue tes não po de
es tar al co o li za do. Em fes tas ju ni nas, é ne ces sá rio man- 
ter dis tân cia de bar ra cas de pa lha e fo guei ras, que são
al ta men te in fla má veis.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019
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Objetivo do evento é proporcionar momentos de interação e aprendizagem                 
 em linguagem de programação entre os participantes

HABILIDADES

Prefeitura promove II
Scratch Day amanhã

A
Pre fei tu ra de São Luís, por 
meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal 
de Edu ca ção (Se med), re a li- 
za rá, ama nhã (22), o II Scrat- 

ch Day, das 8h às 13h, no Ca sa rão Te- 
ch, lo ca li za do na Rua da Es tre la, Cen- 
tro His tó ri co de São Luís. O even to se- 
rá co or de na do pe lo Nú cleo de En ri- 
que ci men to pa ra Es tu dan tes com Ca- 
rac te rís ti cas de Al tas Ha bi li da des e 
Su per do ta ção (NE E CAHS) e tem co- 
mo ob je ti vo pro por ci o nar mo men tos 
de in te ra ção e apren di za gem em lin- 
gua gem de pro gra ma ção en tre os par- 
ti ci pan tes. Ação é par te da po lí ti ca de 
Edu ca ção Es pe ci al pro mo vi da pe la 
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or.

O Scrat ch Day te rá a par ti ci pa ção 
de alu nos da re de mu ni ci pal de en si- 
no, pro fes so res, fa mi li a res e é aber to 
ao pú bli co em ge ral. A en tra da é gra- 
tui ta. O Scrat ch Day é uma ini ci a ti va 
da co mu ni da de tec no ló gi ca e edu ca- 
ci o nal de to do o mun do pa ra co me- 
mo rar o ani ver sá rio do mas co te Scrat- 
ch, per so na gem que re pre sen ta o 
soft ware li vre e gra tui to Scrat ch, de- 
sen vol vi do pe lo Ins ti tu to Tec no ló gi co 
de Mas sa chus sets (MIT), ex pe ri en te 
no de sen vol vi men to de fer ra men tas 
edu ca ti vas pa ra cri an ças na ida de es- 
co lar e pe lo gru po Kids, da Uni ver si- 
da de de Ca li fór nia, Los An ge les.

A co me mo ra ção é tam bém uma 
for ma de in cen ti var o uso do soft ware 
Scrat ch nas es co las e na co mu ni da de 
em ge ral com ati vi da des des plu ga das 
(pro gra ma ção com cards, que bra ca- 
be ça, jo go da me mó ria), jo gos de re a-

O II SCRATCH DAY VAI SERÁ REALIZADO, DAS 8H ÀS 13H, NO CASARÃO TECH

DIVULGAÇÃO

li da de vir tu al, ofi ci nas so bre scrat ch, 
brin ca dei ras ju ni nas e ex po si ção dos 
tra ba lhos dos alu nos do NE E CAHS.

“O Scrat ch aju da os jo vens a pen sa- 
rem de for ma cri a ti va, a ra ci o ci nar sis- 
te ma ti ca men te e a tra ba lhar em sin- 
to nia com os ou tros co le gas. No nú- 
cleo te mos vá ri os ta len tos. Even tos 
co mo es tes evi den ci am a pro du ção 
dos es tu dan tes da re de, es ti mu lam a 
apren di za gem cri a ti va por meio de jo- 
gos e brin ca dei ras”, afir mou o se cre- 
tá rio mu ni ci pal de Edu ca ção, Mo a cir 
Fei to sa.

O even to con ta com a par ce ria das 
em pre sas Mais Ro bo tic e Im pac to 
Ma ker e co la bo ra ção da Uni ver si da de 
Fe de ral do Ma ra nhão (UF MA) e Ca sa- 
rão Te ch.

SCRAT CH
A lin gua gem de pro gra ma ção 

Scrat ch foi cri a da pe lo Me dia Lab, do 
Ins ti tu to Tec no ló gi co de Mas sa chus- 
sets (MIT) co mo for ma de au xi li ar jo- 

vens e cri an ças na ma te má ti ca e na ló-
gi ca, sem que elas te nham ti do ne- 
nhum en vol vi men to téc ni co com lin-
gua gem de pro gra ma ção. Po de-se di-
zer que o Scrat ch é uma evo lu ção di- 
re ta do Lo go, uma lin gua gem de pro- 
gra ma ção tam bém cri a da pe lo Me dia 
Lab an te ri or men te com mes mo in tui- 
to. Um dos gran des di fe ren ci ais do 
Scrat ch é seu mo de lo de pro gra ma ção 
em blo cos, que sim pli fi ca mui to o en- 
ten di men to de al guns ele men tos que, 
quan do pos tos de for ma es cri ta, são 
de di fí cil com pre en são.

O Scrat ch po de ser aces sa do on li ne 
pe lo si te scrat ch.mit.edu ou atra vés 
de down lo ad pa ra de sen vol ver os pro-
je tos sem a ne ces si da de de co ne xão 
com a in ter net. Tra ta-se de uma fer ra- 
men ta de pro gra ma ção gra tui ta e de 
fá cil aces so com uma in ter fa ce grá fi ca 
que per mi te a cri a ção de pro gra mas e 
jo gos com blo cos de mon tar.

ENCONTRO

Governador recebe representante do Unicef no Brasil

DURANTE A REUNIÃO, FLÁVIO DINO DESTACOU O PAPEL FUNDAMENTAL DO UNICEF COMO PARCEIRO DO GOVERNO DO ESTADO

DIVULGAÇÃO

O go ver na dor Flá vio Di no re ce beu,
na tar de de quar ta-fei ra (19), no Pa lá- 
cio dos Leões, a re pre sen tan te do
Fun do das Na ções Uni das pa ra a In- 
fân cia (Uni cef) no Bra sil, Flo ren ce
Bau er. O en con tro tam bém con tou
com a par ti ci pa ção de ado les cen tes e
jo vens da Ci da de Ope rá ria, bair ro em
São Luís que in te gra pro je to de sen- 
vol vi do pe la Se cre ta ria das Ci da des e
De sen vol vi men to Ur ba no (Se cid), em
par ce ria com Uni cef.

Du ran te a reu nião, Flá vio Di no des- 
ta cou o pa pel fun da men tal do Uni cef
co mo par cei ro do Go ver no do Es ta do
pa ra am pli ar a efe ti vi da de de po lí ti cas
pú bli cas na ga ran tia de di rei tos da cri- 
an ça e do ado les cen te e pon tu ou a
im por tan te de am pli ar, sem pre que
pos sí vel, es sa par ce ria. Ao la do do se- 
cre tá rio de Es ta do de Pro gra mas Es- 
tra té gi cos, Luís Fer nan do, Flá vio Di no
apre sen tou a Flo ren ce Bau er o Pro- 
gra ma Ca sa da Cri an ça, que tem por
ob je ti vo cri ar e man ter cen tros pa ra o
aten di men to aos pri mei ros anos de
vi da de me ni nas e me ni nos, as sim co- 
mo pa ra as ges tan tes e a fa mí lia, bus- 
can do o de sen vol vi men to in te gral do
in di ví duo.

“To dos os es tu dos fei tos na pri mei- 
ra in fân cia con clu em que a vi da do jo- 

vem e adul to de pen dem for te men te
do que acon te ceu de 0 a 6 anos. Foi a
par tir daí que um dos 65 com pro mis- 
sos do go ver na dor Flá vio Di no foi ga- 
ran tir uma po lí ti ca es pe cí fi ca pa ra a
me lho ria da qua li da de de vi da da ges- 
tan te, ou se ja, da cri an ça des de a fa se
ges ta ci o nal até o fim da pri mei ra in- 
fân cia e nes se sen ti do sur giu o pro- 
gra ma Ca sa da Cri an ça”, ex pli cou o
se cre tá rio Luís Fer nan do.

O pro gra ma é di vi do em dois pro je- 
tos: ‘Pri mei ros Pas sos’ e o ‘Es pa ço
Brin car’. O pri mei ro é vol ta do pa ra
ges tan tes e pa ra as cri an ças, ofer tan- 
do ati vi da des lú di co-pe da gó gi cas;
ori en ta ções qua li fi ca das aos res pon- 
sá veis; acom pa nha men to da nu tri ção
da ges tan te e da cri an ça; aten di men to
fi si o te ra pêu ti co; apoio psi co ló gi co,
en tre ou tros ser vi ços. O ‘Es pa ço Brin- 
car’, aber to ao pú bli co e fun ci o na rá
co mo uma área pa ra ati vi da des lú di- 
cas.

MAIS PAR CE RI AS 
Ou tras par ce ri as já fir ma das en tre a

ges tão pú bli ca es ta du al e a or ga ni za- 
ção in ter na ci o nal fo ram de ba ti das,
co mo o ba lan ço dos re sul ta dos do Se- 
lo Uni cef e da Pla ta for ma de Cen tros
Ur ba nos, os avan ços, no Ma ra nhão,
pa ra a re du ção da mor ta li da de in fan- 

til e no Pac to pa ra a Apren di za gem.
São inú me ras as ações re a li za das de
for ma con jun ta pa ra ga ran tir opor tu-
ni da des de vi das pa ra me ni nos e me-
ni nas ma ra nhen ses.

Pa ra a re pre sen tan te do Uni cef no
Bra sil, es se apoio mú tuo é um ca mi- 
nho pa ra aju dar a ele va ção dos in di- 
ca do res so ci ais no Ma ra nhão. “A Uni- 
cef vem tra ba lhan do com o Go ver no
do Es ta do há um tem po em vá ri as
par ce ri as. Uma das ini ci a ti vas prin ci-
pais é o Se lo, que tra ba lha com a me- 
lho ria de in di ca do res nos mu ni cí pi os
e tra ba lha te mas re la ci o na dos com
edu ca ção, saú de, pri mei ra in fân cia. E
há pon tos que me lho ra ram no es ta do
e pre ci sa mos se guir tra ba lhan do mui- 
to pa ra me lhor ain da mais vi da de cri- 
an ças e ado les cen tes”, de fen deu.

ADO LES CEN TES JO VENS 
Na com pa nhia do se cre tá rio das

Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no,
Ru bens Pe rei ra Jú ni or, os ado les cen-
tes e jo vens do Po lo da Ci da de Ope rá-
ria que es tão par ti ci pan do da con sul- 
ta pú bli ca pa ra de li be ra ções so bre a
re vi ta li za ção da Pra ça Vi va Ci da de
Ope rá ria, pu de ram con ver sar com o
go ver na dor e ex pli car a im por tân cia
de par ti ci par do pro je to de sen vol vi do
en tre a Se cid e o Uni cef.

GRANA EXTRA

Pessoas faturam renda
extra  no período junino

SÃO JOÃO É TEMPO DE FATURAR UMA GRANA EXTRA

DIVULGAÇÃO

É tem po de São João… de fes te jar, se di ver tir, de sa bo- 
re ar os di ver sos pra tos tí pi cos da épo ca. Ain da mais pa ra
cen te nas de ma ra nhen ses que es tão tra ba lhan do na
mon ta gem das es tru tu ras dos ar rai ais pro mo vi dos pe lo
Go ver no do Es ta do, em par ce ria com a Pre fei tu ra de São
Luís, e vão tra ba lhar du ran te os 12 di as de fes ta, de 19 a
30 de ju nho. Pa ra es tes, o pe río do, tam bém, é opor tu ni- 
da de de ren da ex tra, se ja com um tra ba lho tem po rá rio,
se ja com co mer ci a li za ção de pro du tos nos três prin ci- 
pais es pa ços de apre sen ta ções cul tu rais da ca pi tal.

Nos ar rai ais mon ta dos no Ipem, Pra ça Ma ria Ara gão e
Pra ça Nau ro Ma cha do, são es ti ma dos mais de 200 pos- 
tos de tra ba lho tem po rá rio, ape nas na mon ta gem de
bar ra cas, pal co, som e luz, de co ra ção, pro du ção, lo cu- 
ção, se gu ran ça e or ga ni za ção dos es pa ços. Além dis so, a
pre vi são é de que mais de 400 pes so as te nham ren da ex- 
tra com a co mer ci a li za ção de co mi das, be bi das e pro du- 
tos de ar te sa na to, to ta li zan do a ge ra ção de mais de 600
opor tu ni da des de tra ba lho du ran te os 12 di as de fes te jo
ju ni no.

O se cre tá rio de Es ta do de Tra ba lho e de Eco no mia So- 
li dá ria, Jow berth Al ves, pon tu ou o da do po si ti vo pa ra o
Ma ra nhão. “É um pe río do fes ti vo on de o Go ver no do Es- 
ta do con se gue pro mo ver ge ra ção de tra ba lho e ren da, o
que aque ce a eco no mia lo cal. Is so vai além! Aque les que
são aten di dos pe la po lí ti ca de Eco no mia So li dá ria te rão
opor tu ni da de de co mer ci a li zar seus pro du tos nes sas
pra ças”, acen tu ou.

TRA BA LHA E REN DA – En tre as cen te nas de pes so as
que ti ve ram a opor tu ni da de de um tra ba lho tem po rá rio
du ran te a pre pa ra ção pa ra o São João do Ma ra nhão, es tá
Alex san dro Ma ri nho, 27 anos, que tra ba lhou na mon ta- 
gem de es tru tu ra e or na men ta ção dos es pa ços de apre- 
sen ta ção do ar rai al da Pra ça Ma ria Ara gão. Ex-dan ça ri- 
no de qua dri lha e ca cu riá, o tra ba lha dor con ta que fi ca
fe liz em po der es tar unin do a pai xão pe las fes tas ju ni nas
com a opor tu ni da de de tra ba lhar. 

RECONHECIMENTO

Homenagem da
Uema para servidores 

O REITOR ACHOU UM MOMENTO INÉDITO PARA A UEMA

DIVULGAÇÃO

Acon te ceu na tar de de ter ça-fei ra (18), na sa la de reu- 
nião da Rei to ria, a Ce rimô nia de en tre ga dos cer ti fi ca- 
dos de re co nhe ci men to, a quem es tá se apo sen tan do,
pe los bons e re le van tes ser vi ços pres ta dos a Uni ver si da- 
de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma), de mons tran do gran- 
de efi ci ên cia e le al da de no de sem pe nho de su as fun- 
ções.

Re ce be ram a ho me na gem os pro fes so res Fran ci ne te
Al ves Nu nes; Ive te da Con cei ção Gou lart Mou ra; Jo el
Ma nu el Al ves Fi lho; Jo sé Ta deu Mou ra Ser ra; Ma ria de
Fá ti ma Vi e gas Li ma; e Sil via He le na Mar ques Men des.

O rei tor Gus ta vo Pe rei ra da Cos ta dis se que es se é um
mo men to iné di to pa ra a Ue ma. “Vo cês es tão vi ven do o
en cer ra men to de um pri mei ro ci clo que se dá com o
pro ces so de apo sen ta do ria. A pró-rei to ria de Ges tão de
Pes so as, con du zi do pe lo pro fes sor Rô mu lo Tra vas sos e
sua equi pe ide a li za ram es sa for ma sim bó li ca de re co- 
nhe ci men to e de agra de ci men to pa ra aque les que pres- 
ta ram, ao lon go de tan tos anos, um ser vi ço tão re le van te
pa ra a Ue ma. Se ho je es ta mos nes se es tá gio de de sen- 
vol vi men to, de ma tu ri da de ins ti tu ci o nal, nós de ve mos a
to dos que nos an te ce de ram e des bra va ram. Es ta mos
aqui agra de cen do, em no me do po vo do Ma ra nhão,
àque les que dei xa ram mui to de si pa ra es ta ins ti tui ção”.

A pro fes so ra, Ma ria de Fá ti ma, fa lou em no me de to- 
dos os ho me na ge a dos. “Ti ve mos aqui, mui tas ale gri as e
al gu mas de cep ções, mas de pois de mais de 40 anos de
ca sa, pos so afir mar que o me lhor lu gar do mun do pa ra
tra ba lhar é a Ue ma. Mi nha vi da to da foi a Uni ver si da de,
aqui cons truí ami za des sin ce ras. Fi co fe liz em ver que
ela es tá mui to bem cui da da”, só te nho a di zer mui to
obri ga da a Ue ma”. O Pró-rei tor de Ges tão de Pes so as,
Rô mu lo Tra vas sos des ta cou a im por tân cia dos ser vi do- 
res. “Vo cês es tão sain do de um am bi en te la bo ral, mas
es tão con ti nu an do a vi da com ou tras ati vi da des, com
ou tros pro je tos, dei xan do den tro da Uni ver si da de, pa ra
aque les que são mais jo vens, to do o co nhe ci men to ad- 
qui ri do ao lon go des ses anos”, dis se.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019
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Mar l a Men nça

A ple no va por no es ta ci o na men to do São
Luís Shop ping, o “Ar raiá 4Mãos” é um dos
mais fre quen ta dos pe la ala jo vem ma ra-
nhen se. A pro gra ma ção é gra tui ta, ex ce ção
do dia 29, noi te de en cer ra men to, que se rá
abri lhan ta da pe la can to ra Ma rí lia Men don-
ça, a rai nha da so frên cia, e Tha les Les sa. São
16 di as pa ra to da fa mí lia brin car e se di ver tir,
sob a or ga ni za ção da 4Mãos En tre te ni men-
to, cla ro.

ala a e sá a

Ofe re cer la zer em ex ce lên cia, di ver são,
com um som vi bran te, so fis ti ca do e cheio de
per so na li da de do ele trô ni co bra si lei ro, é o
ob je ti vo da quin ta edi ção da fes ta “Te ch in
da Hou se – Sun set Edi ti on”. A ba la da vai
acon te cer, a par tir das 15h, des te sá ba do, 22,
na Smith land, Ave ni da dos Ho lan de ses, com
a par ti ci pa ção na ca bi ne de som de al guns
dos mais  re no ma dos DJs na ci o nais e ma ra-
nhen ses.

Que  nã  s ta e n au e  -
lh , a  nha, ar r z  ce e u tras
c   as t   cas  e r   u n  n ?
Deu até á ua na  ca   ue  s se

ue v  cê nã   e a r  ve  tar t  as
es tas e l  c  as se  sa r a  e ta? u
Mar ues, fran ue a a Mun  er e

a ra Sã  u s, e u z ran ça, e ren te
nu tr  c   n s ta a l  a ue fun c   na n
Sã  u s Sh  n , v s t s na f  t  e
c  a nh a a ta  é  nu tr  c   n s ta

r s c  la Te les, re c  en a  u a sé -
r e e al  en t s fun c   na s e a ra
fins es e c  a s en c n tra s na Mun 

er e ue  e  ser ut  l  za s nas
su as re ce  tas u n  nas

Os e  re sá r  s M ck -
s n ue es e a fa el

 e lh  ce e   ra a
l la  , h  e, as

1 h às 21h, n  a lhau,
a ra a fes ta e c n fra -

ter n  za çã   D a 
M  a, ue es tá sen 
c  an a a e l  ru 
O I  ar c  al  Tra ta-se

e u  e  re en  en -
t  ar r  a  ue reú ne
nu  l  cal r  v  le  a 

s e lh  res a res, res -
tau ran tes e lan ch  ne -
tes

 n c n tr  e e  -
c  s  S s te a S, r  -

 v   na ter ça-fe  ra,
18, e la I  MA,  su -

e r n ten en te a en t  -
a e, D     a, es -

ta c u a  r tân c a 
en c n tr  a ra f r ne ce -

 res e c  ra  res
a ca s ã , s ar t  c  -
an tes u e ra  c  -

nhe cer as e an as
e  a te r  a s e ser v  -
ç s as en t  a es 
S s te a S

ras l e rança

O mi nis tro do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro Antô- 
nio, cum pre agen da em Pa ris nes ta se ma na. Três
pau tas cen trais ocu pam a pro gra ma ção de reu- 
niões e en con tros com au to ri da des no país eu- 
ro peu. Den tre elas es tá a de fe sa de can di da tu ras
de re giões tu rís ti cas e cul tu rais do Bra sil a tí tu los
de pa trimô nio da Unes co, apoio à re a li za ção da
pró xi ma eta pa da Fór mu la-E jun to à Fe de ra ção
In ter na ci o nal de Au to mo bi lis mo (FIA), além da
in ten ção do país de in gres sar na Or ga ni za ção
pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi men to Econô- 
mi co (OC DE).

eur c ênc a

Com o te ma “Cé re bro exe cu ti vo, apren di za- 
gem e me mó ria”, se rá re a li za do dia 3 de ju lho,
no Au di tó rio Cen tral da UF MA, o XII Workshop
de Neu ro ci ên cia, um even to de sen vol vi do se- 
mes tral men te pe lo Nú cleo de Es tu dos/Pes qui sa
e Aná li se So ci al do Mo vi men to Hu ma no – NE- 
PAS, or ga ni za do pe los mem bros do gru po de es- 
tu do Cé re bro, edu ca ção e mo vi men to e alu nos
da dis ci pli na Neu ro bi o lo gia Apli ca da à Ati vi da- 
de Fí si ca. Es ta edi ção vi sa dis cu tir o im pac to dos
avan ços da neu ro ci ên cia, en tre ou tros te mas.

a n r est na

Na Co zi nha Po ti guar, lo ca li za da na lo ja do
Coha fu ma, acon te ce a ter cei ra edi ção do Fes ti- 
val Ju ni no nes se sá ba do, 22, às 9h30. Des sa vez o
te ma é Co mi da Nor des ti na e quem vai mi nis trar
o cur so é Is nal do Pe rei ra (Pra zer, Gour met). Ele
vai en si nar re cei tas tí pi cas do Nor des te. Já na lo- 
ja do Coha ma, no mes mo ho rá rio na Sa la de
Cur sos, a ar qui te ta Éri ka Ase ve do vai mi nis trar o
cur so so bre “Ilu mi na ção Re si den ci al”; com no- 
ções bá si cas so bre ti pos de ilu mi na ção, co mo
es co lher a me lhor op ção pa ra ca da lo cal e os di- 
ver sos efei tos de luz. 

ra curt r

Mu mús c de qu
d de s me es

s e d ks e um
s b s me u

m ç e E s
mu de sucess

d es u e
d s c
m d d
We e de
b d C m

N sex e
exem em
c m mús c e
sem c b ç de
c u e s c  

uem se ese é
c K
u e c m

d de Mu C d s
e um e e

su e m
c

s b d quem
c m d e d

d é
c m
c m me d
M

Es be s é d
s sc ç es
cess se e de

d ce es d cu d
de UNIN SS U S

u s s cu s s de
Educ ç s c s
c Ges
u R d

Med c e e
e d

s e ess d s em
c de em e

e Cu cu
es e s de d s c m

ç es de u
ç e ub c ç es
b c c dêm c d
I s u ç de c d
c m e de e
esse
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Mar l a Men nça

A ple no va por no es ta ci o na men to do São
Luís Shop ping, o “Ar raiá 4Mãos” é um dos
mais fre quen ta dos pe la ala jo vem ma ra-
nhen se. A pro gra ma ção é gra tui ta, ex ce ção
do dia 29, noi te de en cer ra men to, que se rá
abri lhan ta da pe la can to ra Ma rí lia Men don-
ça, a rai nha da so frên cia, e Tha les Les sa. São
16 di as pa ra to da fa mí lia brin car e se di ver tir,
sob a or ga ni za ção da 4Mãos En tre te ni men-
to, cla ro.

ala a e sá a

Ofe re cer la zer em ex ce lên cia, di ver são,
com um som vi bran te, so fis ti ca do e cheio de
per so na li da de do ele trô ni co bra si lei ro, é o
ob je ti vo da quin ta edi ção da fes ta “Te ch in
da Hou se – Sun set Edi ti on”. A ba la da vai
acon te cer, a par tir das 15h, des te sá ba do, 22,
na Smith land, Ave ni da dos Ho lan de ses, com
a par ti ci pa ção na ca bi ne de som de al guns
dos mais  re no ma dos DJs na ci o nais e ma ra-
nhen ses.

Quem não gos ta de min gau de mi -
lho, pa mo nha, ar roz do ce e ou tras
co mi das tí pi cas do pe río do ju ni no?
Deu até água na bo ca!!! E quem dis se
que vo cê não po de apro vei tar to das
es tas de lí ci as sem sair da di e ta? Lou
Mar ques, fran que a da Mun do Ver de
pa ra São Luís, e Luiz Fran ça, ge ren te
nu tri ci o nis ta da lo ja que fun ci o na no
São Luís Shop ping, vis tos na fo to em
com pa nhia da tam bém nu tri ci o nis ta
Pris ci la Te les, re co men dam uma sé -
rie de ali men tos fun ci o nais e pa ra
fins es pe ci ais en con tra dos na Mun do
Ver de que po dem ser uti li za dos nas
su as re cei tas ju ni nas.

Os em pre sá ri os Mick -
son Gue des e Ra fa el
Co e lho ce dem o Praia
Vil la Fo od, ho je, das
19h às 21h, no Ca lhau,
pa ra a fes ta de con fra -
ter ni za ção do Dia do
Mí dia, que es tá sen do
co man da da pe lo Gru po
O Im par ci al. Tra ta-se
de um em pre en di men -
to ar ro ja do que reú ne
num lo cal pri vi le gi a do
os me lho res ba res, res -
tau ran tes e lan cho ne -
tes.

No En con tro de Ne gó -
ci os do Sis te ma S, pro -
mo vi do na ter ça-fei ra,
18, pe la FI E MA, o su -
pe rin ten den te da en ti -
da de, Di o go Li ma, des -
ta cou a im por tân cia do
en con tro pa ra for ne ce -
do res e com pra do res.
Na oca sião, os par ti ci -
pan tes pu de ram co -
nhe cer as de man das
em ma te ri ais e ser vi -
ços das en ti da des do
Sis te ma S.

Brasil e França

O mi nis tro do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro Antô- 
nio, cum pre agen da em Pa ris nes ta se ma na. Três
pau tas cen trais ocu pam a pro gra ma ção de reu- 
niões e en con tros com au to ri da des no país eu- 
ro peu. Den tre elas es tá a de fe sa de can di da tu ras
de re giões tu rís ti cas e cul tu rais do Bra sil a tí tu los
de pa trimô nio da Unes co, apoio à re a li za ção da
pró xi ma eta pa da Fór mu la-E jun to à Fe de ra ção
In ter na ci o nal de Au to mo bi lis mo (FIA), além da
in ten ção do país de in gres sar na Or ga ni za ção
pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi men to Econô- 
mi co (OC DE).

Neurociência

Com o te ma “Cé re bro exe cu ti vo, apren di za- 
gem e me mó ria”, se rá re a li za do dia 3 de ju lho,
no Au di tó rio Cen tral da UF MA, o XII Workshop
de Neu ro ci ên cia, um even to de sen vol vi do se- 
mes tral men te pe lo Nú cleo de Es tu dos/Pes qui sa
e Aná li se So ci al do Mo vi men to Hu ma no – NE- 
PAS, or ga ni za do pe los mem bros do gru po de es- 
tu do Cé re bro, edu ca ção e mo vi men to e alu nos
da dis ci pli na Neu ro bi o lo gia Apli ca da à Ati vi da- 
de Fí si ca. Es ta edi ção vi sa dis cu tir o im pac to dos
avan ços da neu ro ci ên cia, en tre ou tros te mas.

Comida nordestina

Na Co zi nha Po ti guar, lo ca li za da na lo ja do
Coha fu ma, acon te ce a ter cei ra edi ção do Fes ti- 
val Ju ni no nes se sá ba do, 22, às 9h30. Des sa vez o
te ma é Co mi da Nor des ti na e quem vai mi nis trar
o cur so é Is nal do Pe rei ra (Pra zer, Gour met). Ele
vai en si nar re cei tas tí pi cas do Nor des te. Já na lo- 
ja do Coha ma, no mes mo ho rá rio na Sa la de
Cur sos, a ar qui te ta Éri ka Ase ve do vai mi nis trar o
cur so so bre “Ilu mi na ção Re si den ci al”; com no- 
ções bá si cas so bre ti pos de ilu mi na ção, co mo
es co lher a me lhor op ção pa ra ca da lo cal e os di- 
ver sos efei tos de luz. 

Pra curtir

Mui ta mú si ca de qua -
li da de, os me lho res
vi nhos e drinks e um
sa bo ro so me nu pa ra
al mo ço e jan tar. Eis a
fór mu la de su ces so
do res tau ran te Vil la
do Vi nho Bis trô, co -
man da da por
Werther Ban dei ra no
bair ro da Coha ma.

Na sex ta-fei ra, por
exem plo, tem jan tar
com mú si ca ao vi vo e
sem co bran ça de
cou vert ar tís ti co. 

Quem se apre sen ta é
a can to ra Ka ti a na
Du ar te acom pa nha -
da de Mu ri lo Car do so
ao vi o lão, e um re per -
tó rio su per ro mân ti -
co.

Já no sá ba do, quem
co man da a noi te da
Vil la do Vi nho é a
can to ra Lí via Ama ral,
com o me lhor da
MPB.

Es tão aber tas, até dia
22, as ins cri ções pa ra
o pro ces so se le ti vo de
do cen tes da Fa cul da -
de UNI NAS SAU São
Luís pa ra os cur sos de
Edu ca ção Fí si ca, Psi -
co lo gia, Ges tão Por -
tuá ria, Ra di o lo gia,
Me di ci na Ve te ri ná ria
e Odon to lo gia.

Os in te res sa dos em
par ti ci par de vem en -
tre gar Cur rí cu lo Lat -
tes e as de vi das com -
pro va ções de ti tu la -
ção e pu bli ca ções no
blo co aca dê mi co da
Ins ti tui ção, de acor do
com a área de in te -
res se.

S o u , ext fe , 1 de u o de 19
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Si nop se da obra

So bre o fil me

Fi cha téc ni ca:

Quem é Isa Al bu quer que?

CODINOME CLEMENTE

Filme de maranhense
fecha 42º Guarnicê

O
do cu men tá rio iné di to no Bra sil, “Co di no me
Cle men te”, da di re to ra ma ra nhen se Isa Al bu- 
quer que, se rá exi bi do pe la pri mei ra vez em
Avant Pre mière, ho je, sex ta-fei ra, dia 21, às

17h, no Cen tro His tó ri co de São Luís do Ma ra nhão. O fil- 
me foi se le ci o na do pa ra en cer rar o 42º Fes ti val de Ci ne- 
ma Guar ni cê 2019.

En tre con ver sas, me mó ri as e re cons ti tui ções, Co di- 
no me Cle men te re gis tra os en con tros da di re to ra Isa Al- 
bu quer que com Car los Eu gê nio Paz, ex-mi li tan te da lu ta
ar ma da con tra a di ta du ra mi li tar nos anos 1960 e 1970.
Sob a al cu nha de “Cle men te”, Car los Eu gê nio in te grou a
ALN (Ali an ça Li ber ta do ra Na ci o nal), par ti ci pou de inú- 
me ras ações ur ba nas e, nes te do cu men tá rio, re lem bra
to da a sua tra je tó ria na clan des ti ni da de. O fil me in clui
ain da de poi men tos de an ti gos com pa nhei ros e ima gens
de ar qui vo que aju dam a res ga tar um per so na gem con- 
tro ver so e um mo men to con tur ba do na his tó ria bra si- 
lei ra.

Sem pre obs cu ro, o re gi me mi li tar no Bra sil (1964-85)
ga nha uma no va e con tun den te abor da gem em Co di no- 
me Cle men te. O ter cei ro lon ga-me tra gem da di re to ra
Isa Al bu quer que do cu men ta con ver sas e en con tros com
Car los Eu gê nio Paz (fo to aci ma), ex-guer ri lhei ro que
pe gou em ar mas con tra a di ta du ra en tre 1967 e 1973.
Sob o co di no me de Cle men te, ele tor nou-se um dos
prin ci pais opo si to res do go ver no au to ri tá rio e nun ca foi

cap tu ra do por seus per se gui do res. Sob as len tes da ci ne- 
as ta, Car los re lem bra a ju ven tu de, a en tra da na mi li tân- 
cia po lí ti ca ain da aos 16 anos e as prin ci pais ações que
en ca be çou até ir pa ra o exí lio, pri mei ro em Cu ba e de- 
pois na Fran ça.

Com me mó ria pro di gi o sa, cla re za de nar ra ti va e fran- 
que za des con cer tan te, Car los Eu gê nio re ve la os fa tos
mais im pac tan tes de sua atu a ção co mo co man dan te
dos gru pos tá ti cos ar ma dos da ALN (Ação Li ber ta do ra
Na ci o nal). Ma ni fes tan do mui to afe to pe los com pa nhei- 
ros que lu ta ram ao seu la do e pe las per das que so freu,
ele nar ra à câ me ra de Isa Al bu quer que, com im pres si o- 
nan te ri que za de de ta lhes, os acon te ci men tos mais con- 
tro ver sos de sua atu a ção na guer ri lha. Dois mo men tos
se des ta cam e ga nham vi sões nun ca an tes abor da das no
ci ne ma de for ma tão di re ta e per tur ba do ra: a em bos ca- 
da que cul mi nou, em 1971, na mor te de Hen ning Boi le- 
sen, in dus tri al di na marquês ra di ca do em São Pau lo que
fi nan ci a va ati vi da des da Oban (ór gão ofi ci al do go ver no
cu jo ob je ti vo era ca çar opo si to res ao re gi me); e a exe cu- 
ção, no mes mo ano, de um com pa nhei ro de guer ri lha
que se des con fi a va trai dor.

O con ví vio en tre Car los Eu gê nio e Isa Al bu quer que
co me çou em 2003, lo go de pois da re a li za ção do pri mei- 
ro lon ga da di re to ra, His tó ri as do Olhar. As con ver sas
en tre os dois lo go che ga ram na von ta de de Isa em re gis- 
trar, do cu men tal men te, as his tó ri as de Car los. Após re a- 
li zar seu se gun do fil me, Ou ro Ne gro, e lan çá-lo em 2009,
a ci ne as ta pas sou a co lher de poi men tos do es cri tor e ex-
guer ri lhei ro ao lon go dos seis anos se guin tes, em di ver- 
sas oca siões e tam bém em vá ri os lu ga res: an dan ças por
ru as e bair ros de São Pau lo on de ele atu ou na guer ri lha,
con ver sas num es tú dio no Rio de Ja nei ro, en con tros
com an ti gos ami gos dos tem pos de exí lio em Pa ris, ho- 
me na gem nu ma ce rimô nia de anis tia em Be lo Ho ri zon- 
te. No fil me, a ci ne as ta tam bém ou ve ve lhos com pa- 
nhei ros de lu ta e de mi li tân cia de Car los Eu gê nio, com
de poi men tos de ex-in te gran tes da ALN, do MR-8 (Mo vi- 
men to Re vo lu ci o ná rio 8 de Ou tu bro) e da VPR (Van- 
guar da Po pu lar Re vo lu ci o ná ria).

Por sem pre ter con se gui do es ca par dos inú me ros cer- 
cos a que foi sub me ti do pe los agen tes da re pres são, Car- 
los Eu gê nio pa re ce não car re gar o ter ror da mai or par te
dos so bre vi ven tes da di ta du ra que so fre ram tor tu ras nos
po rões do go ver no. Por sua vi da ser mar ca da pe la re sis- 
tên cia, com ba te e lu tas, sua fa la é im preg na da de es pon- 
ta nei da de e ob je ti vi da de – o que por ve zes po de apa ren- 
tar fri e za, mas se apro xi ma mui to mais da re sig na ção e
da acei ta ção de uma vi da de di ca da a en fren tar um sis te- 
ma de opres são so ci al e po lí ti ca, for ma do por ini mi gos
ar ma dos e dis pos tos a qual quer coi sa pa ra ti rá-lo de ce- 
na.

Ao lon go de to da a pro du ção de Co di no me Cle men te,
Isa Al bu quer que pes qui sou re cor tes, fo to gra fi as e to do
ti po de re gis tro no Ar qui vo Na ci o nal, nos acer vos do Jor- 
nal do Bra sil e da re vis ta O Cru zei ro, na Ci ne ma te ca Bra- 
si lei ra, no Ins ti tu te Na ti o nal du Au di o vi su el (Fran ça) e
no Di film (Ar gen ti na). Ela tam bém com par ti lhou ma te- 
ri al com ou tros dois ci ne as tas que fi ze ram do cu men tá- 
ri os so bre a di ta du ra, Sil vio Da-Rin (Hér cu les 56) e
Chaim Li tews ki (Ci da dão Boi le sen). No in tui to de di na- 
mi zar a nar ra ti va de Co di no me Cle men te, a di re to ra ilus- 
tra, com de se nhos e ani ma ções, al gu mas pas sa gens nar- 
ra das por Car los Eu gê nio Paz. As ar tes fo ram ela bo ra das
por Gil ber to Le fe vre, Su za na Le fe vre e Sylvain Barrè.

Uti li zan do o ci ne ma co mo ins tru men to de al te ri da- 
de, Isa Al bu quer que faz, em Co di no me Cle men te, o ur- 
gen te res ga te de um no me his tó ri co das lu tas con tra a
opres são go ver na men tal no Bra sil. Nas su as con vic ções
e con tra di ções, Car los Eu gê nio Paz, ho je aos 67 anos, re- 
su me, nas me mó ri as e no cor po, a com ple xi da de de um
país que ain da não se acer tou com a pró pria his tó ria e
com seus tem pos mais som bri os.

Pro du ção: Iris Ci ne ma to grá fi ca
 Di re ção e ro tei ro: Isa Al bu quer que
 Di re ção de fo to gra fia: Ka tia Co e lho e Na ji Sid ki

 Tri lha so no ra ori gi nal: Da vid Tygel e Flá via Ven tu ra
 As sis ten te de câ me ra: Bru na Les sa e Mar ce lo Mar tins

 Fo to gra fia e câ me ra: Na ji Sid ki, Fe li pe Nu nes e Isa Al bu- 
quer que

 Mon ta gem: Jor da na Berg
 Mon ta gem adi ci o nal: Ta mi ris Go mes

 Pes qui sa de ima gens: Antô nio Ve nân cio e Isa Al bu quer- 
que

 Pes qui sa de tex to: Vâ nia Gua ri ze e Isa Al bu quer que
 En tre vis ta dos no fil me: Car los Eu gê nio Sar men to Co e- 

lho Da Paz (Cle men te), Al ber to Mu niz, Il ma No ro nha,
Aloysio Nu nes, Fran klin Mar tins, Va lé ria Paz, Val de rez
Paz, Mau ri ce Po li ti, Ivan Sei xas, Gui o mar Lo pes, Car los
Rus so, Ro ber to Spi no za, Ta kao Ama no, Yollande Yousef,
Le o nel Itaus su,Ma ria Clau dia Ba dan.

 Dis tri bui ção: Tu cu man/Fê nix Fil mes

Isa Al bu quer que nas ceu em 13 de ou tu bro de 1961,
em La go do Jun co, Ma ra nhão.

Gra du a da em Jor na lis mo, co me ça car rei ra na área na
TVE do Ma ra nhão, on de per ma ne ce de 1987 a 1991.

Isa mu da-se pa ra o Rio de Ja nei ro, re a li za, en tre ou- 
tros, do cu men tá ri os pa ra a sé rie Ho mem na tu re za, na
TVE do Rio, on de fi ca até 2000.

Re a li za o mé dia-me tra gem A quar ta di men são de
Cla ri ce Lis pec tor, do cu dra ma pre mi a do no Guar ni cê de
Ci ne ma: Me lhor Do cu men tá rio; Me lhor Ro tei ro; Me lhor
Di re ção de Ar te e Me lhor Di re ção; Prê mio Es pe ci al Es tú- 
di os Me ga; e Prê mio Uerj.

Em 1994, fun da a Com pa nhia Íris Ci ne ma to grá fi ca,
vol ta da pa ra pro du ções pa ra o ci ne ma e pa ra a TV – uma
das re a li za ções da pro du to ra é o Ibra ci ne Íbe ro – Bra sil
Ci ne Fes ti val.

Isa Al bu quer que es treia co mo di re to ra de lon ga com
His tó ri as do olhar (2001). O fil me é di vi di do em qua tro
epi só di os – in ve ja, ran cor, me do e amor – e tem no elen- 
co no mes co mo Eli a ne Gi ar di ni, Ali ce Bor ges, Cis sa Gui- 
ma rães, Wal mor Cha gas, Jo nas Blo ch, Ar duí no Co las- 
san ti, Ma ria Lú cia Dahl e Jo a na Me dei ros.

His tó ri as do olhar re ce beu o prê mio do pú bli co de
Me lhor Fil me no Fes ti val de Ci ne ma La ti no-Ame ri ca no
de Tri es te, Itá lia, em 2001 – foi pre mi a do ain da co mo
Me lhor Fil me na Es pa nha e pa ra o elen co no Fes ti val de
Re ci fe.

O se gun do lon ga é Ou ro ne gro (2009), que tem no
elen co Dan ton Mel lo, Thi a go Fra go so, Ma ria Ri bei ro,
Luí sa Cur vo, Chi co Di az, Da ni el Dan tas, Odi lon Wag ner
e Mal lu Gal li.

Ba se a do em fa tos re ais, o fil me con ta a his tó ria de pi- 
o nei ros da in dús tria do pe tró leo no Bra sil.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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MISSA DE SÉTIMO DIA
NEREIDE SANTOS WAQUIM

CONVITE

       OS FAMILIARES DA SAUDOSA NEREIDE SANTOS WAQUIM, 

CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SÉTIMO 

DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 22.06.2019 (SABADO) AS 18.00H 
NA IGREJA DE SÃO PAULO APÓSTOLO ( RENASCENÇA II ) 
AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO 

DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTÃ.

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 044/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 

consumo tipo (Dieta Enteral e outros). O Edital poderá ser retirado diretamente 

no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das 

propostas:  dia 03/07/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 18 de junho de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 046/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 

consumo tipo medicamentos (azatioprina, ciclosporina, imunoglobulina 
antitimócitos entre outros). Data da abertura das propostas:  dia 03/07/2019, 
às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 19 de junho de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

Sr. NEY ANDERSON DA SILVA GASPAR-DPC
Antonio Albuquerque Leal, Delegado de Polícia Civil, Presidente da Sindicância Administrativa 
Disciplinar nº 16/2018 - Portaria nº 859/2018-GAB/SSP/MA, NOTIFICA Vossa Excelência da pauta 
de audiências que abaixo segue: 
Dia 01/07/2019
Oitivas das testemunhas a partir das 14h: Gustavo Felix Melo Coelho, Nilzilene de Melo Coelho, 
João Costa Coelho, Nilma Coelho Pavão, Rayssa Freitas Costa e Neilde Coelho Pereira;
Dia 12/07/2019
Termo de Qualificação e Interrogatório a partir das 8h30 de Ney Anderson da Silva Gaspar, Izana 
Rubim Coelho, Alisson Carlos Martins Teixeira e Gunnar Braga Gomes Filho;
As audiências realizar-se-ão nesta Corregedoria Adjunta de Polícia Civil, situada na Av. dos 
Franceses, s/n, Vila Palmeira, nesta capital, a fim de proceder as oitivas das testemunhas e os 
interrogatórios acima citados.

São Luís, 19 de junho de 2019
DPC Antônio Albuquerque Leal

Presidente da Sindicância

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

CORREGEDORIA DO SISTEMA ESTADUAL DA SEGURANÇA PÚBLICA
CORREGEDORIA ADJUNTA DE POLÍCIA CIVIL

NOTIFICAÇÃO

MISSA DE SÉTIMO DIA
MARIA DE JESUS MARTINS

CONVITE

 OS FAMILIARES DA SAUDOSA MARIA DE JESUS 
MARTINS, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 

SETIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 22.06.2019 (SABADO) AS 
17:00 HORAS NO SANTUARIO NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
(MONTE CASTELO) AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECER-

EM A ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTÃ.

o p oIMPAR10

O AS 0 /02/1
M  lh  ç o  V   r   le  r

Le an dro, Ve re na e Ma ria Ali ce

aguar dam an si o sos pa ra fa lar com

Gu tu ber so bre a ONG. So lan ge in- 

ter rom pe Ra fa el no mo men to em

que ele iria as si nar a ven da do ter re- 

no pa ra Tar cí sio.

 e lho  V  

Le tí cia ex pli ca a Da ni el so bre a te ra- 

pia de re gres são. Ma ri a ne se sur pre- 

en de com vol ta de Cris. Isa bel chan- 

ta geia Shei la pa ra que ela do pe Cris

no va men te. 

“Ve r o 

Tu ta no e seus com par sas são obri- 

ga dos a fu gir de Ar ma ção do Sul e se

mu dam pa ra Ar gen ti na. O de le ga do

de duz que Tu ta no, Ma gai ver e Lou- 

ro rou ba ram os dó la res de Ce les ti- 

ne. Jerô ni mo se hos pe da na pen são

de Odé lia e tra ça um pla no pa ra se

apro xi mar de Quin zi nho. Ce les ti ne

avi sa a Ja naí na que fe cha rá a pen- 

são e que vai em bo ra pa ra a Fran ça.

Ma nu não apro va o vi su al en co- 

men da do a Pi er re por Li di a ne e fi ca

apa vo ra da. 

Sé  mo r o

Luz se de ses pe ra ao ver Sós te nes

des mai a do e acu sa Mu ri lo. Mir tes

ques ti o na Eli sa so bre Ju ran dir e Mi- 

lu. Ri val da re ve la a Ni co lau o se gre- 

do de Mi lu e Afro di te. Ara nha le va

Sós te nes pa ra o hos pi tal de Gre en- 

vil le. Ga bri el ex pli ca a Ju dith que

tem um no vo pla no con tra Va len ti- 

na e seus ali a dos. Ni co lau agri de

Afro di te, que de ci de se se pa rar. Ri- 

val da con fes sa su as ati tu des pa ra a

mãe. 

O ÓS O O 0 /02/1
Á  S

Óti mo dia pa ra tra tar com pes so as

de al ta po si ção, com po lí ti cos e per- 

so na li da des go ver na men tais e ad- 

mi nis tra ti vas.

 

Os as pec tos as trais in di cam re la- 

ções har mo ni o sas com o côn ju ge,

pes so as ami gas, vi zi nhos e fa mi li a- 

res. 

 M  S

As pes so as do seu sig no, são, re al- 

men te, mais fa vo re ci das nes ta fa se

as tro ló gi ca. 

Â  

Mui to bom as pec to as tral pa ra lu- 

crar em ne gó ci os que há mui to ini- 

ci ou e pa ra ser bem su ce di do pro fis- 

si o nal e fi nan cei ra men te. 

L Ã

Dia em que sua in te li gên cia se ele- 

va rá de vi do ao bom flu xo de Vê nus. 

V  M

Dia ex cep ci o nal. Apro vei te-o pa ra

co lo car em dia seus as sun tos pen- 

den tes ere sol ver uma si tu a ção com

a pes soa ama da. 

L  A

Dia em que de ve rá en fren tar al guns

obs tá cu los em seu lar. Mas se usar

de fa to a in te li gên cia, con se gui rá

su pe rá-los com su ces so. 

S  P Ã

Es me ro e ca pri cho de ma si a dos po- 

de rá re sul tar em per da de tem po. 

SA  Á 

Te rá paz no se tor amo ro so, a aju da

dos ami gos, pa ren tes e re li gi o sos

pa ra ele var seu es ta do de es pí ri to e

se rá bem su ce di do nos di ver ti men- 

tos.

A P   

Ne ga ti vo flu xo as tral pa ra mu dan- 

ças de em pre go, ati vi da des ou re si- 

dên cia. 

A Á 

Pro cu re agir de for ma di nâ mi ca e

com mais ta to, sem im por sua au to- 

ri da de. 

P  S

Con te ho je com a po de ro sa pro te- 

ção das pes so as em quem con fia.

Bo as in fluên ci as pa ra re ve lar pla- 

nos pa ra o fu tu ro e fa zer ami gos. 

CRUZADA DO DIA

SO
LU

Ç
Ã

O

S o u , qu t fe , de feve e o de 19
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O AS 0 /02/1
M  lh  ç o  V   r   le  r

Le an dro, Ve re na e Ma ria Ali ce

aguar dam an si o sos pa ra fa lar com

Gu tu ber so bre a ONG. So lan ge in- 

ter rom pe Ra fa el no mo men to em

que ele iria as si nar a ven da do ter re- 

no pa ra Tar cí sio.

 e lho  V  

Le tí cia ex pli ca a Da ni el so bre a te ra- 

pia de re gres são. Ma ri a ne se sur pre- 

en de com vol ta de Cris. Isa bel chan- 

ta geia Shei la pa ra que ela do pe Cris

no va men te. 

“Ve r o 

Tu ta no e seus com par sas são obri- 

ga dos a fu gir de Ar ma ção do Sul e se

mu dam pa ra Ar gen ti na. O de le ga do

de duz que Tu ta no, Ma gai ver e Lou- 

ro rou ba ram os dó la res de Ce les ti- 

ne. Jerô ni mo se hos pe da na pen são

de Odé lia e tra ça um pla no pa ra se

apro xi mar de Quin zi nho. Ce les ti ne

avi sa a Ja naí na que fe cha rá a pen- 

são e que vai em bo ra pa ra a Fran ça.

Ma nu não apro va o vi su al en co- 

men da do a Pi er re por Li di a ne e fi ca

apa vo ra da. 

Sé  mo r o

Luz se de ses pe ra ao ver Sós te nes

des mai a do e acu sa Mu ri lo. Mir tes

ques ti o na Eli sa so bre Ju ran dir e Mi- 

lu. Ri val da re ve la a Ni co lau o se gre- 

do de Mi lu e Afro di te. Ara nha le va

Sós te nes pa ra o hos pi tal de Gre en- 

vil le. Ga bri el ex pli ca a Ju dith que

tem um no vo pla no con tra Va len ti- 

na e seus ali a dos. Ni co lau agri de

Afro di te, que de ci de se se pa rar. Ri- 

val da con fes sa su as ati tu des pa ra a

mãe. 

HORÓSCOPO 06/02/19
ÁRI ES

Óti mo dia pa ra tra tar com pes so as

de al ta po si ção, com po lí ti cos e per- 

so na li da des go ver na men tais e ad- 

mi nis tra ti vas.

TOU RO

Os as pec tos as trais in di cam re la- 

ções har mo ni o sas com o côn ju ge,

pes so as ami gas, vi zi nhos e fa mi li a- 

res. 

GÊ ME OS

As pes so as do seu sig no, são, re al- 

men te, mais fa vo re ci das nes ta fa se

as tro ló gi ca. 

CÂN CER

Mui to bom as pec to as tral pa ra lu- 

crar em ne gó ci os que há mui to ini- 

ci ou e pa ra ser bem su ce di do pro fis- 

si o nal e fi nan cei ra men te. 

LEÃO

Dia em que sua in te li gên cia se ele- 

va rá de vi do ao bom flu xo de Vê nus. 

VIR GEM

Dia ex cep ci o nal. Apro vei te-o pa ra

co lo car em dia seus as sun tos pen- 

den tes ere sol ver uma si tu a ção com

a pes soa ama da. 

LI BRA

Dia em que de ve rá en fren tar al guns

obs tá cu los em seu lar. Mas se usar

de fa to a in te li gên cia, con se gui rá

su pe rá-los com su ces so. 

ES COR PIÃO

Es me ro e ca pri cho de ma si a dos po- 

de rá re sul tar em per da de tem po. 

SA GI TÁ RIO

Te rá paz no se tor amo ro so, a aju da

dos ami gos, pa ren tes e re li gi o sos

pa ra ele var seu es ta do de es pí ri to e

se rá bem su ce di do nos di ver ti men- 

tos.

CA PRI CÓR NIO

Ne ga ti vo flu xo as tral pa ra mu dan- 

ças de em pre go, ati vi da des ou re si- 

dên cia. 

AQUÁ RIO

Pro cu re agir de for ma di nâ mi ca e

com mais ta to, sem im por sua au to- 

ri da de. 

PEI XES

Con te ho je com a po de ro sa pro te- 

ção das pes so as em quem con fia.

Bo as in fluên ci as pa ra re ve lar pla- 

nos pa ra o fu tu ro e fa zer ami gos. 

UZADA DO DIA

S
L

Ã

S o u , qu t fe , de feve e o de 19
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O AS 0 /02/1
M  lh  ç o  V   r   le  r

Le an dro, Ve re na e Ma ria Ali ce

aguar dam an si o sos pa ra fa lar com

Gu tu ber so bre a ONG. So lan ge in- 

ter rom pe Ra fa el no mo men to em

que ele iria as si nar a ven da do ter re- 

no pa ra Tar cí sio.

 e lho  V  

Le tí cia ex pli ca a Da ni el so bre a te ra- 

pia de re gres são. Ma ri a ne se sur pre- 

en de com vol ta de Cris. Isa bel chan- 

ta geia Shei la pa ra que ela do pe Cris

no va men te. 

“Ve r o 

Tu ta no e seus com par sas são obri- 

ga dos a fu gir de Ar ma ção do Sul e se

mu dam pa ra Ar gen ti na. O de le ga do

de duz que Tu ta no, Ma gai ver e Lou- 

ro rou ba ram os dó la res de Ce les ti- 

ne. Jerô ni mo se hos pe da na pen são

de Odé lia e tra ça um pla no pa ra se

apro xi mar de Quin zi nho. Ce les ti ne

avi sa a Ja naí na que fe cha rá a pen- 

são e que vai em bo ra pa ra a Fran ça.

Ma nu não apro va o vi su al en co- 

men da do a Pi er re por Li di a ne e fi ca

apa vo ra da. 

Sé  mo r o

Luz se de ses pe ra ao ver Sós te nes

des mai a do e acu sa Mu ri lo. Mir tes

ques ti o na Eli sa so bre Ju ran dir e Mi- 

lu. Ri val da re ve la a Ni co lau o se gre- 

do de Mi lu e Afro di te. Ara nha le va

Sós te nes pa ra o hos pi tal de Gre en- 

vil le. Ga bri el ex pli ca a Ju dith que

tem um no vo pla no con tra Va len ti- 

na e seus ali a dos. Ni co lau agri de

Afro di te, que de ci de se se pa rar. Ri- 

val da con fes sa su as ati tu des pa ra a

mãe. 

O ÓS O O 0 /02/19
Á  S

Óti mo dia pa ra tra tar com pes so as

de al ta po si ção, com po lí ti cos e per- 

so na li da des go ver na men tais e ad- 

mi nis tra ti vas.

 

Os as pec tos as trais in di cam re la- 

ções har mo ni o sas com o côn ju ge,

pes so as ami gas, vi zi nhos e fa mi li a- 

res. 

 M  S

As pes so as do seu sig no, são, re al- 

men te, mais fa vo re ci das nes ta fa se

as tro ló gi ca. 

Â  

Mui to bom as pec to as tral pa ra lu- 

crar em ne gó ci os que há mui to ini- 

ci ou e pa ra ser bem su ce di do pro fis- 

si o nal e fi nan cei ra men te. 

L Ã

Dia em que sua in te li gên cia se ele- 

va rá de vi do ao bom flu xo de Vê nus. 

V  M

Dia ex cep ci o nal. Apro vei te-o pa ra

co lo car em dia seus as sun tos pen- 

den tes ere sol ver uma si tu a ção com

a pes soa ama da. 

L  A

Dia em que de ve rá en fren tar al guns

obs tá cu los em seu lar. Mas se usar

de fa to a in te li gên cia, con se gui rá

su pe rá-los com su ces so. 

S  P Ã

Es me ro e ca pri cho de ma si a dos po- 

de rá re sul tar em per da de tem po. 

SA  Á 

Te rá paz no se tor amo ro so, a aju da

dos ami gos, pa ren tes e re li gi o sos

pa ra ele var seu es ta do de es pí ri to e

se rá bem su ce di do nos di ver ti men- 

tos.

A P   

Ne ga ti vo flu xo as tral pa ra mu dan- 

ças de em pre go, ati vi da des ou re si- 

dên cia. 

A Á 

Pro cu re agir de for ma di nâ mi ca e

com mais ta to, sem im por sua au to- 

ri da de. 

P  S

Con te ho je com a po de ro sa pro te- 

ção das pes so as em quem con fia.

Bo as in fluên ci as pa ra re ve lar pla- 

nos pa ra o fu tu ro e fa zer ami gos. 

UZADA DO DIA

S
L

Ã

S o u , qu t fe , de feve e o de 19
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O número de brasileiros que procuram trabalho há pelo menos dois anos           
 chegou a 3,3 milhões no primeiro trimestres deste ano, segundo o Ipea

ECONOMIA

Desemprego de longo
prazo cresce 42,4%

O
nú me ro de bra si lei ros que 
pro cu ram tra ba lho há pe lo 
me nos dois anos che gou a 
3,3 mi lhões no pri mei ro tri- 

mes tre de 2019, des ta cou o Ins ti tu to 
de Pes qui sa Econô mi ca e Apli ca da 
(Ipea). O nú me ro de de sem pre ga dos 
de lon go pra zo é 42,4% su pe ri or ao do 
mes mo pe río do de 2015, pri mei ro ano 
da re cen te re ces são da eco no mia bra- 
si lei ra.

Uma das res pon sá veis pe lo es tu do, 
a téc ni ca de pla ne ja men to e pes qui sa 
do Ipea, Ma ria An dréia Pa ren te La- 
mei ras, dis se que o mer ca do de tra ba- 
lho é “o pi or re tra to” da cri se econô- 
mi ca en fren ta da no país e afe ta mais 
os tra ba lha do res me nos es co la ri za- 
dos e as fa mí li as de me nor ren da.

“Es ta mos com o mer ca do de tra ba- 
lho ain da mui to de te ri o ra do, em bo ra 
nos úl ti mos me ses a gen te ve ja al gu- 
ma re a ção.

Mas a cri se tem di fi cul ta do a ge ra- 
ção mais for te de pos tos de tra ba lho”, 
afir mou. “Além de re a gir de pois da 
eco no mia co mo um to do, a re a ção [do 
mer ca do de tra ba lho] cos tu ma ser 
mui to len ta no co me ço”.

O es tu do do Ipea ana li sou da dos da 
Pes qui sa Na ci o nal por Amos tra de 
Do mi cí li os (Pnad), do Ins ti tu to Bra si- 
lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE).

Se gun do o le van ta men to, as mu- 
lhe res são mais afe ta das do que os ho- 
mens pe lo de sem pre go de lon go pra- 
zo, e 28,8% das de sem pre ga das es tão 
nes sa si tu a ção há pe lo me nos dois 
anos. No ca so dos ho mens, o per cen- 
tu al é de 20,3%.

Os tra ba lha do res do Nor te e do 
Nor des te so frem mais com o de sem- 
pre go de lon go pra zo do que os do Sul, 
Su des te e Cen tro-Oes te, e os mo ra do- 
res de re giões me tro po li ta nas es tão 
mais ex pos tos a is so do que os das 
áre as não me tro po li ta nas.

Os pes qui sa do res mos tram ain da 
que o nú me ro de de sem pre ga dos que 
pro cu ram tra ba lho há pe lo me nos 
dois anos cres ce mais rá pi do en tre os 
jo vens. Ape sar dis so, na fai xa etá ria de 
40 anos ou mais, 27,3% dos de sem- 
pre ga dos es tão nes sa si tu a ção.

O ce ná rio de te ri o ra do do em pre go 
no país fez com que su bis se o nú me ro 
de do mi cí li os que não têm ne nhu ma 
ren da pro ve ni en te do tra ba lho.

O per cen tu al de fa mí li as nes sa si tu- 
a ção che ga a 22,7%, o que se re fle te 
em mais pres são so bre a ta xa de de- 
sem pre go, uma vez que ou tros mem- 

bros das fa mí li as pas sam a bus car o 
mer ca do de tra ba lho pa ra re for çar a 
ren da fa mi li ar.

A ava li a ção do Ipea é de que a re cu- 
pe ra ção do mer ca do de tra ba lho vem 
ocor ren do de for ma gra du al e só po- 
de rá atin gir pa ta ma res mais ex pres si- 
vos no ano que vem, o que es tá con di- 
ci o na do à ve lo ci da de de tra mi ta ção e 
à apro va ção da Re for ma da Pre vi dên- 
cia no Con gres so Na ci o nal.

Ma ria An dreia pre vê que uma tra-
mi ta ção mais rá pi da po de ele var a 
con fi an ça do mer ca do e pro du zir efei- 
tos pa ra o iní cio de 2020, e uma apro-
va ção mais de mo ra da po de adi ar a re- 
cu pe ra ção pa ra o se gun do se mes tre 
do ano que vem.

“Nes te mo men to tu do es tá con di- 
ci o na do à apro va ção da re for ma e a 
que re for ma se rá apro va da. O ti ming 
da re for ma é fun da men tal.”

UFMA

Wélbson Madeira é candidato à Reitoria

Mais um no me pa ra con cor rer na
“con sul ta pré via” pa ra a Rei to ria da
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão,
que se re a li za no dia 26 do mês de ju- 
nho em cur so. O pro fes sor Wélb son
Ma dei ra é  co or de na dor do Pro gra ma
de Pós-Gra du a ção em De sen vol vi- 
men to Só ci o e conô mi co da UF MA e li- 
ga do ao mo vi men to sin di cal, ten do
exer ci do a pre si dên cia da Apru ma no
pe río do 2006/2008.

O pro fes sor Wélb son  apon ta fra gi- 
li da des na ins ti tui ção, co mo obras
ina ca ba das co mo a Bi bli o te ca em São
Luís, e pré di os nos cam pi do in te ri or
do es ta do, pe lo que ele ga ran te que,
tão lo go as su ma a Rei to ria, de ter mi- 
na rá  a efe ti va ção de uma au di to ria
pa ra ava li ar os úl ti mos dez anos da
ad mi nis tra ção da UF MA, ao mes mo
tem po em que en fren ta rá os pro ble- 
mas pa ra so lu ci o ná-los.

Wélb son Ma dei ra de nun cia que
mui tas ati tu des ina de qua das es tão
mar can do o pro ces so elei to ral, co mo
o abu so  do po der econô mi co de for- 
ma exa cer ba da, com dis tri bui ção da
ca mi se tas e brin des e inau gu ra ções
sus pei tas, co mo é o ca so de três  res- 
tau ran tes que se rão en tre gues an tes
da re a li za ção da con sul ta pré via, com

a pre sen ça de um can di da to à Rei to- 
ria.

Ele dis se que é can di da to  com o
apoio de mui tas pes so as, que na mai- 
o ria, não são atre la das a ne nhu ma
agre mi a ção po lít co-par ti dá ria e
apon tou com um sé rio pro ble ma o
con tin gen ci a men to de re cur sos 
anun ci a do pe lo Go ver no Fe de ral, mas
dis se que não é ne nhu ma no vi da de
vis to que a ins ti tui ção já vem en fren- 
tan do es te pro ble ma há tem po, em- 
bo ra te nha, cons ti tu ci o nal men te, au- 
to no mia, mas tem tam bém o en tra ve 
da his tó ri ca cul tu ra da sub ser vi ên cia.

Mais um no me pa ra con cor rer na
“con sul ta pré via” pa ra a Rei to ria da
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão,
que se re a li za no dia 26 do mês de ju- 
nho em cur so. Pro fes sor Wélb son Ma- 
dei ra,  co or de na dor do Pro gra ma de
Pós-Gra du a ção em De sen vol vi men to
Só ci o e conô mi co da UF MA e li ga do ao
mo vi men to sin di cal, ten do exer ci do a
pre si dên cia da Apru ma no pe río do
2006/2008.

O pro fes sor Wélb son  apon ta fra gi- 
li da des na ins ti tui ção, co mo obras
ina ca ba das co mo a Bi bli o te ca em São
Luís, e pré di os nos cam pi do in te ri or
do es ta do, pe lo que ele ga ran te que,

tão lo go as su ma a Rei to ria, de ter mi- 
na rá  a efe ti va ção de uma au di to ria
pa ra ava li ar os úl ti mos dez anos da
ad mi nis tra ção da UF MA, ao mes mo
tem po em que en fren ta rá os pro ble- 
mas pa ra so lu ci o ná-los.

Wélb son Ma dei ra de nun cia que
mui tas ati tu des ina de qua das es tão
mar can do o pro ces so elei to ral, co mo
o abu so  do po der econô mi co de for- 
ma exa cer ba da, com dis tri bui ção da
ca mi se tas e brin des e inau gu ra ções
sus pei tas, co mo é o ca so de três  res-
tau ran tes que se rão en tre gues an tes
da re a li za ção da con sul ta pré via, com
a pre sen ça de um can di da to à Rei to- 
ria.

 
Ele dis se que é can di da to  com o

apoio de mui tas pes so as, que na mai- 
o ria, não são atre la das a ne nhu ma
agre mi a ção po lít co-par ti dá ria e
apon tou com um sé rio pro ble ma o
con tin gen ci a men to de re cur sos 
anun ci a do pe lo Go ver no Fe de ral, mas
dis se que não é ne nhu ma no vi da de
vis to que a ins ti tui ção já vem en fren- 
tan do es te pro ble ma há tem po, em- 
bo ra te nha, cons ti tu ci o nal men te, au- 
to no mia, mas tem tam bém o en tra ve 
da his tó ri ca cul tu ra da sub ser vi ên cia.

SAMARTONY MAR TINS

COMEMORAÇÃO

Data homenageia os
profissionais de mídia

 

Aten tos às mu dan ças que ocor rem no mun do, os pro- 
fis si o nais de mí dia que exer cem fun ções nos jor nais, TV
e rá dio são ca da vez mais bem trei na dos pa ra ne go ci ar.
As em pre sas tan to de co mu ni ca ção co mo de tec no lo gia
vêm dan do va lor aos pro fis si o nais de mí dia mais ex pe ri- 
en tes das agên ci as de pu bli ci da de.

Se gun do Pau lo Sant’An na, pre si den te do Gru po de
Mí dia São Pau lo, “…num mer ca do on de a aten ção do
con su mi dor es tá ca da vez mais di vi di da en tre inú me ros
mei os — o ce lu lar, a TV, as re des so ci ais, o out do or, o rá- 
dio, o si te, o blog, a em ba la gem co lo ri da, o apli ca ti vo, o
Ins ta gram, o even to X, no ho rá rio Y — a im por tân cia do
pro fis si o nal de mí dia cres ceu ex po nen ci al men te. E ga- 
nhou mui to mais res pon sa bi li da de den tro da es tru tu ra
das agên ci as. Vá ri os cli en tes re mu ne ram as agên ci as
tam bém por ROI (“Re turn Over In vest ment”, ou Re tor- 
no so bre In ves ti men to). Nes se ca so, se vo cê não tem
uma equi pe sê ni or, o re sul ta do po de fi car mui to abai xo
do es pe ra do”, es cre veu ele so bre a im por tân cia do mí dia
nos mei os de co mu ni ca ção.

E pa ra res sal tar a im por tân cia des te pro fis si o nal, o
dia 21 de ju nho foi es co lhi do pa ra ce le brar o Dia do Pro- 
fis si o nal de Mí dia ou sim ples men te, Dia do Mí dia.

A da ta é uma ho me na gem a to dos os pro fis si o nais
que tra ba lham di re ta men te com a mí dia, ou se ja, res- 
pon sá veis em pro du zir e li dar com qual quer ti po de co- 
mu ni ca ção que se ja di re ci o na do pa ra o pú bli co atra vés
dos veí cu los de co mu ni ca ção.

Os pro fis si o nais de mí dia po dem atu ar nos mais va ri- 
a dos mei os de co mu ni ca ção, se ja na TV, rá dio, in ter net,
im pres sos (jor nais e re vis tas), agên ci as de co mu ni ca ção
e etc.

TURISMO

Visitantes já entram
sem visto no Brasil

TURISTAS DOS EUA, JAPÁO, AUSTRÁLIA E CANADÁ SEM VISTO

A fa mí lia Bridgwa ter saiu do Te xas, nos Es ta dos Uni- 
dos, pa ra aju dar a co mu ni da de da Igre ja de Cris to do
Cam pi nho, no Rio de Ja nei ro, a apren der in glês. Por três
se ma nas, avôs, mãe e qua tro ne tos ado les cen tes vão
per ma ne cer no Bra sil. “Se não fos se a isen ção de vis to,
com cer te za, não po de ria vir a fa mí lia to da. Es ta mos
mui to fe li zes em co nhe cer um pou co mais da cul tu ra
bra si lei ra e com par ti lhar o nos so co nhe ci men to com os
bra si lei ros”, co men tou a avó, Ka ran Da vid Bridgwa ter. A
dis pen sa da au to ri za ção de en tra da tam bém es ti mu lou
o ame ri ca no Ronny Han tash, 25 anos. “Te nho mui tos
ami gos ame ri ca nos. Quan do sou be da isen ção de vis to,
fa lei: es ta é a ho ra de ir pa ra o Bra sil”, co men tou.

Os pri mei ros tu ris tas nor te-ame ri ca nos a en tra rem
no Bra sil be ne fi ci a dos pe la isen ção de vis to fo ram re ce- 
bi do pe lo mi nis tro do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro Antô nio,
jun to com o se cre tá rio de Tu ris mo do Es ta do do Rio de
Ja nei ro, Otá vio Lei te. “Es se é um pas so fun da men tal pa- 
ra me lhor apro vei tar mos o tu ris mo pa ra ge rar em pre go
e ren da no nos so país”, co men tou Mar ce lo Ál va ro Antô- 
nio. “O pró xi mo pas so é in ten si fi car mos a pro mo ção
dos nos sos des ti nos no mun do”, com ple tou Otá vio Lei- 
te.

Em 2018, os bra si lei ros dei xa ram US$ 18,2 bi lhões no
ex te ri or, en quan to os es tran gei ros gas ta ram US$ 5,9 bi- 
lhões, ge ran do um dé fi cit na ba lan ça co mer ci al de US$
12,3 bi lhões. A fa ci li ta ção de vis tos é uma de man da his- 
tó ri ca dos em pre sá ri os do se tor.

No úl ti mo ano, quan do o Bra sil ado tou o vis to ele trô- 
ni co pa ra fa ci li tar a en tra da de tu ris tas dos mes mos
qua tro paí ses, foi re gis tra do um in cre men to de 15,73%
na che ga da de vi si tan tes des sas na ci o na li da des. De
acor do com o per fil de gas to e per ma nên cia des ses vi a- 
jan tes, tra ta-se de um in cre men to de R$ 450 mi lhões na
eco no mia.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019
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Última proposta do Barcelona envolve Umtiti, Dembélé e Rakitic e mais R$ 444
milhões, mas jogador e clube têm pendências que podem travar negócio

TROCA OU VENDA

PSG quer R$ 1,3
bilhão por Neymar

O
Pa ris Saint-Ger main de fi niu 
o va lor que o Bar ce lo na vai 
ter que pa gar ca so quei ra re- 
con tra tar Neymar. Se gun do 

o jor nal fran cês “Le Pa ri si en”, o PSG 
quer €300 mi lhões (R$ 1,3 bi lhão) pa ra 
li be rar o cra que bra si lei ro. Há dois 
anos, Neymar fez o ca mi nho in ver so 
por apro xi ma da men te €222 (R$ 819 
mi lhões na co ta ção da épo ca).

O va lor as tronô mi co pe di do pe lo 
Pa ris Saint Ger main vem lo go de pois 
das de cla ra ções do pre si den te Nas ser 
Al Khe lai fi, que dis se que que ria jo ga- 
do res com pro me ti dos com o pro je to 
do clu be e que não ha ve ria mais es pa- 
ço pa ra ce le bri da des.

A en tre vis ta pu bli ca da pe la re vis ta 
“Fran ce Fo ot ball” re a cen deu os bo a- 
tos de que o jo ga dor es ta ria de saí da 
da equi pe e co lo ca ram o Bar ce lo na 
co mo pro vá vel des ti no do cra que bra- 
si lei ro.

O re tor no de Neymar ao Bar ce lo na 
re al men te es tá en ca mi nha do. O for- 
ma to da ne go ci a ção não es ta va de fi- 
ni do, mas a equi pe pre ten dia pa gar R$ 
444 mi lhões e ce der Um ti ti, Dem bé lé 
e Ra ki tic pa ra ga ran tir o re tor no do 
bra si lei ro à Ca ta lu nha.

O jor nal “El Mun do” trou xe a in for- 
ma ção de que Mes si te ria pe di do o re- 
tor no de Neymar di re ta men te pa ra o 
pre si den te Jo sep Ma ria Bar to lo meu, 
que es tu da uma for ma de vi a bi li zar o 
ne gó cio.

So ma dos, o trio ca ta lão ofe re ci do 
pe lo Bar ça mais a com pen sa ção fi- 
nan cei ra pas sam de R$ 1,2 bi lhão.

Além de Neymar, o fran cês An toi ne 
Gri ez mann tam bém es tá no ra dar do 
Bar ce lo na.

O jo ga dor já anun ci ou que es tá de 
saí da do Atlé ti co de Ma drid, e o clu be 
da Ca ta lu nha se ria o pro vá vel des ti no,

O RETORNO DE NEYMAR AO BARCELONA REALMENTE ESTÁ BEM ENCAMINHADO

po rém a con tra ta ção en fren ta cer ta 
re sis tên cia de Mes si e do res to do 
elen co da equi pe es pa nho la.

O Bar ce lo na es tu da en vol ver Gri ez- 
mann no ne gó cio com o Pa ris Saint 
Ger main.

Em dois anos de Pa ris Saint Ger- 
main, Neymar tem 58 jo gos, com 51 
gols e 29 as sis tên ci as. Em sua pri mei- 
ra pas sa gem pe lo Bar ce lo na, Neymar 
atu ou em 186 par ti das, mar can do 105 
gols e dan do 76 pas ses.

FUTEBOL

STJD punirá cantos homofóbicos no Brasil

PAULO CÉSAR SALOMÃO FILHO, PRESIDENTE STJD, ANUNCIOU A MUDANÇA, QUE COMEÇA A VALER APÓS A COPA AMÉRICA NO BRASIL

A re to ma da das ati vi da des do fu te- 
bol bra si lei ro, após a pa ra li sa ção pa ra
a dis pu ta da Co pa Amé ri ca, te rá um
fa to no vo: o Su pe ri or Tri bu nal de Jus- 
ti ça Des por ti va pas sa rá a pu nir com
mul ta ou até per da de pon tos clu bes
cu jos tor ce do res can ta rem gri tos ho- 
mo fó bi cos nos es tá di os. A me di da,
anun ci a da pe lo pre si den te Pau lo Cé- 
sar Sa lo mão Fi lho, que aler ta que o fu- 
te bol não é uma ter ra sem lei, aten de à
re cen te cri mi na li za ção da ho mo fo bia
no país es ta be le ci da pe lo Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral e a di re tri zes da Fi fa.

Du ran te o re ces so, o STJD en vi a rá
ofí ci os a clu bes, fe de ra ções e aos ár bi- 
tros aler tan do a mu dan ça. A ideia, ini- 
ci al men te, é in for mar e dar tem po pa- 
ra que cam pa nhas de cons ci en ti za ção
se jam fei tas. Ca so elas não sur tam
efei to, ha ve rá pu ni ção. “O tri bu nal es- 

tá aten to a es sa ques tão. Em um pri- 
mei ro mo men to, va mos exer cer um
pa pel pe da gó gi co. O ob je ti vo nun ca
foi e nun ca se rá pu nir nin guém. E,
sim, me lho rar o es pe tá cu lo. O cam po
de fu te bol não é uma ter ra sem lei. Pe- 
lo con trá rio, é um lu gar que tem de ser
lú di co pa ra que as pes so as pos sam se
di ver tir e pos sam le var as su as fa mí li- 
as sem vi o lên cia e atos dis cri mi na tó- 
ri os e ho mo fó bi cos”, diz o Pau lo Cé- 
sar.

Na es treia da Se le ção na Co pa Amé- 
ri ca, tor ce do res gri ta ram “bi cha” ao
go lei ro bo li vi a no Lam pe – o Bra sil
ven ceu por 3 a 0 no Mo rum bi. A CBF
já foi mul ta da pe lo ocor ri do em ou tras
opor tu ni da des. Ao lon go das Eli mi na- 
tó ri as pa ra a Co pa do Mun do de 2018,
na Rús sia, a fe de ra ção te ve que pa gar
123 mil fran cos suí ços (cer ca de R$

450 mil) por cau sa dos mes mos gri tos
du ran te cin co jo gos da Se le ção co mo
man dan te.

O STJD de se ja evi tar a re pe ti ção da
si tu a ção. A Pro cu ra do ria, ca so iden ti- 
fi que a ocor rên cia de ho mo fo bia ou
ha ja o re la to em sú mu la por par te de
al gum ár bi tro, en tão, po de rá de nun- 
ci ar o clu be dos au to res da dis cri mi- 
na ção. É o ar ti go 243-G do Có di go
Bra si lei ro de Jus ti ça Des por ti va que
tra ta rá do ca so. “A ten dên cia do tri bu- 
nal é de fa zer uma in ter pre ta ção mais
ex ten si va des se ar ti go que pre vê a
ques tão da in jú ria. A pe na vai de mul- 
ta aos clu bes ca so se ja por um tor ce- 
dor. Se a ma ni fes ta ção por um nú me- 
ro con si de rá vel de tor ce do res, po de
ha ver a per da de pon tos e até a eli mi- 
na ção em com pe ti ção de ma ta-ma ta”
acres cen tou o pre si den te do STJD.

ESPANHA/BRASIL

ŤAtléticosť negociam
lateral Renan Lodi

CLUBES DO BRASIL E ESPANHA DEFINIRAM VALOR DO NEGÓCIO

A con tra ta ção de Re nan Lo di pe lo Atlé ti co de Ma drid-
ESP pa re cia mui to pró xi ma de um des fe cho nos úl ti mos
di as. O Ath le ti co te ria con ver sa do com os di ri gen tes es- 
pa nhóis pa ra ne go ci ar o jo ga dor e tu do le va va a crer que
um acor do so bre os va lo res es ta va por de ta lhes.

Po rém, a ne go ci a ção tra vou. De acor do com o jor nal
As, da Es pa nha, o Fu ra cão te ria pe di do ao Atlé ti co de
Ma drid que ar cas se com o pa ga men to do Im pos to de
Ren da Não Re si den te (IRNR). A ta xa ção é de fi ni da pe lo
go ver no es pa nhol, que pas sou a im por aos clu bes bra si- 
lei ros e ar gen ti nos des de 2016.

O va lor acer ta do en tre os clu bes é de 20 mi lhões de
eu ros (R$ 87 mi lhões na atu al co ta ção), e a tri bu ta ção
che ga a 19% des se to tal, ou se ja, qua se qua tro mi lhões
de eu ros.

O Atlé ti co de Ma drid se re cu sou a su bir a ofer ta por
Lo di, que aca bou des per tan do o in te res se de clu bes co- 
mo Lyon e do Mô na co. Con for me a pu bli ca ção, ao con- 
trá rio do jor nal Mun do De por ti vo, o ti me es pa nhol con- 
ti nua o fa vo ri to. O de se jo do jo ga dor de ir pa ra a Es pa- 
nha é con si de ra do fun da men tal.

A mul ta res ci só ria de Lo di é de 40 mi lhões (R$ 173 mi- 
lhões) de eu ros. Ele tem con tra to até 2022 com o Fu ra- 
cão.

COMERCIÁRIOS

Centro Elétrico é
campeão de praia

CENTRO ELÉTRICO CONQUISTOU O 4º TÍTULO DA COMPETIÇÃO

O 30º Cam pe o na to de Fu te bol de Praia dos Co mer ciá- 
ri os de São Luís edi ção 2019, pro mo vi do pe lo Sin di ca to
dos Em pre ga dos no Co mér cio de São Luís (Sind co mer- 
ciá ri os), é a com pe ti ção ama do ra mais im por tan te da
ca pi tal.

Com dois gols de Ri chard son, equi pe do Cen tro Elé- 
tri co do São Fran cis co con quis tou o quar to tí tu lo da
com pe ti ção.

O Cen tro Elé tri co ven ceu, no úl ti mo do min go (16), na
praia do Ca lhau, por 2 a 1, o Na gem. Foi mais uma con- 
fir ma ção da cam pa nha vi to ri o sa do ti me elé tri co. Ri- 
chard son se des ta cou jus ta men te nos mo men tos ca pi- 
tais, com dois na fi nal do cam pe o na to.

Após o jo go foi re a li za da as en tre gas das me da lhas,
tro féus pa ra de fe sa me nos va za da e me lhor ar bi tro. O
pre si den te do Sin di ca to dos Co mer ciá rio, Os val do Mul- 
ler, agra de ceu a to dos os di ri gen tes e atle tas pe la par ti ci- 
pa ção no cam pe o na to.  “É mui to gra ti fi can te ter uma fi- 
nal co mo es sas, os atle tas es tão de pa ra béns pe lo es pí ri- 
to es por ti vo que de mons tra ram du ran te to do cam pe o- 
na to, o nos so de se jo é que to das as com pe ti ções se jam
co mo es sas on de o res pei to pe lo pró xi mo es te ja em pri- 
mei ro lu gar”, res sal tou o pre si den te.

São Luís, sexta-feira, 21 de junho de 2019
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